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habilidades e conhecimentos úteis, em una palavra., de tudo 
quanto concorra para aumentar os valores da cultura e da civi­
lização, eis o objetivo das' Instituições Educativo-Assistenci­
ais que honram a Prefeitura de são Paulo. 

São Paulo, maio de 1949 
-Dr. Joao de Deus Bueno dos Reis 

Médico-Chefe de Ed- 1, 
adido à Comissão de Organização e 
Planejamento. 

, 

- - - -

Mi:TODO CLNTI:?ICO EM FSSCjUISAS - . , 

- Qualidades essenciais de um pesquisador -

Snrs. Educadores, 

Tendo-me sido solicitada, pela Conselheira das 
Visitador~s Social-Psiquiátricas, Educadora-Sanitária Maria 
Ignez Longhin, a apresentação de seu trabalho, mediante algu -
mas considerações introdutórias, passo, prazeirosamente, a de­
sincumbir-me da tarefa, quer para corresponder à amabilidade do 
convite, quer para satisfazer .ao interêsse que sinto pelo as -
sunto, um dos mais enpolgantes da Educação Infantil. 

De início, é preciso que se faça justiça aos té­
cnicos, tirando-lhes a maior parte da responsabilidade pelo 
não preenchimento da Ficha nº 7, isto é, de Conduta Individual. 
Um dos principais motivos da falta de preenchimento foi e tem 
sido a falta de un questionáriO ou formulário, nos quais os té -cnicos pudessem basear-se. 

, 

Por ocasião de meu ingresso na Prefeitura, em a­
bril de 1.937, coube-me o Parque Infantil D. Pedro II, para, 
como una das três Educadoras Sanitárias nomeadas após concurso, 
nele iniciar os. trabalhos pertinentes a @ssa técnica. Nessa 
época, entre 9 fichas que compunham a pasta do. Educando, que 
vinha sendo organizada pelo médico do Parque D. P~dró II, Dr. 
João de Deus Bueno dos Reis, encontrei já a referida ficha de 
Conduta Individual. Por falta de orientação sôbre seu preen-' 
chimento, mantinha-se e se manteve, por muito tempo, quase sem 
uso. • 

Durante a organização dos Parques Infantis Vila 
Rona,na, Barra Funda e Catumbi, logrei interessar alguns novos 
funcionários que se achavam sob minha orientação, no preenchi­
r.lento de tôdas as 9 fichas da pasta, a de Conduta incüusive, e, 
mêsos após, de mais lli,~ décima, a utilizada pelo serviço de 
Profilaxia da Tuberculose. 

Semlguerer diminuir qualquer dos dedicados técni 
-, -cos, com os '?,uais tive o prazer de trabalhar, mas tao somente, 

visando aprcscmtar aqui uma análise desapaixonada e objetiva 
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dos fatos, ap6s uns cinco anos de observação no local, pude 
concluir que, enégeral, os funcionários não compreendia.TJbem o 
valor das observações a seren colhidas na Ficha de Conduta. 
Alguns linitav8n-se a anotações de frases ou palavras soltas, 
ditas por deterninadas crianças, sen que completassen tais ob­
servações cor.l infornes sôbre a conduta no ambiente faniliar, 
sôbrE: Di ·~'.7,l("!ões E:speciais no nonento da observação ou em épo -
'C-S lê",::''- C<:i.btantes que renontassen até o inicio da vida da cri 
... '09.. Outra tendência, evidonciada en mui tos Mcnicos, é a de 
c·' ,,;:-e;;:' diagnosticar, de pronto; :para isso se valem de conheci-

. J:jion-;;os Q", 'cerminologia o concoi tos psicanaliticos, sobretudo 
de Freud. A conduta en questão é f requente em nossas conver -
saçõos diárias; qualquer de n6s, sendo sincero, confessará, ao 

• • 

mmos a si pr6prio, que assin ten agido. 

Con relação ao preenchinento das fichas dos edu­
candos, o enc8.rregado deve dar infornes objetivos e quando pre 
ciso, Jl.etalhadás.. Un exemplo facil, se ten à sinples anotaçãõ 
do tipo de residência: individual ou coletiva. Necessário se 
torna completar a anotação "coletiva" con o número de casais 
e se da ne sna fa;::1ilia: a reunião de três fanilias para' cima, 
diferentes, numa habitação do tipo conum, caracteriza um "cor­
tiço", tipo especial de habitação coletiva. Há técni.cos, que 
julgan as ninúcias, excesso desnecessário. E inportante, toda . --v~a, que os que anoten dados, façan observaçoes ou preencham 
fichas, sejan portadores de upa atitude cientifica. Assm, em 
lugar de anotar o que depreenden ou interpretam do ~ue ouvem, 
Qeven linitar-se a anotar sonente o que lhes foi dito e cono 
lhes foi dito • 

. ~ Quando quizeren anotar alguna inpressão pessoal, 

• 

• 

deven deixar claro tratar-se tão somente de inpressão, acompa-
. -nhando a anotaçao dos elenentos objetivos que causaran tal im--pressao. 

o técnico deve ter en nente que quando está pre­
enchendo uma ficha é, antes demis nada, um pesquisador. 

Duas condições são fundanentais a Üm bom pesqui­
sador: inclinação e somá de conhecimentos. A primeira á ippor 
tantíssina, pois, leva o pesquisador a trabalhar com prazer, õ 
que cano nos nostra Biervliet, em sua "Pedagogie Experimenta­
le", leva a un maior interêsse con diminuição do eSfôrço, A 
segunda condição é fácil de provar-se: cada um dos técnicos es 

. '-pecializados, nédico, dentista, educadora sanitária, professo-
ra de educação fisica, recreacionista, educadora nusical e ou­
tros, já teve, por certo, ocasião de notar, cono lhe é mais fá 
cil fazer observações que se prendan ao canpo de sua especial! 
dade; suas observações são, neste particular, nais variadas e­
nais profundas. Ora, sendo cono. é de esperar-se, ,o nelhor ob­
servador~uele que, sôbre un nesno fenôneno ou individuo, co -
lha naior minero de observações variadas e profundas, conclue­
se que o nelhor observador é o que possue naior sona de conhe­
cinentos sôbre várias disciplinas ou assuntos. 

não sendo fácil encontraren-se indivíduos porta­
dores de conhecinentos s6lidos sôbre muitas'disciplinas, nen 
por isso de"Jer!Os desaniD.ar: cada técnico procura.rá anotar as 
obscrv~ções colhidas durante as atividades que lhe estão afe -
tas, aprGSCl1 tal1o.o, porén, somente dados objetivos. Algllpas pes -

• 
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soas treinadas em estudos do comportamento, irão c.ompletar as 
observações, em exames repetidos que se estenderão ao aMbiente 
familiar e somente após discussões em seminários com a partici 
pação de vários especialistas, se fará un diagn6stico. -

Far-se-á UMa Psicanálise em SUII mais ampla acep-
92.0 q',~:; "F,-a,rÁ. os estudiosos a não se lini tarem a interpreta -
"02S tlc.l; le1i.çÕeS à luz de conceitosunilater"'s, mas a busca -
,,;' <,:cmpreender as origens de tais atos naconplexidade da cul 
i:".!.8. e das'relações sociais que emaranham a criança, desde saús 
r:.:':i.neÍl'c8 contactos com o ambiente que a cerca a partir dos 
seus prü::eiros dias da vida. Assim, uma atitude, ou uma condu 
ta infan1.il podem enc;ontrar suas origens na desorganização de­
um lar; muitas vezes, o furto está condicionado a tais situa·­
ções: pais separados, disc6rdias do casal; frequentes disputas 
diante do fil.'lv; muitas vezes é êste a vítima de paixões, o m6 
vel de ciunes; o objeto de vinganças. En UM grupo da il'1.1ãos,­
o mais velho sente que o menor lhe rouba o afeto da mãe, rnBxi­
né quando a diferença na idade não é mui to sensível. Outras 
vezes, o menor se sente excessivaMente controlado por nais ve­
lhos, levando-o a manifesta desobediência. 

Mães sem orientação, provocal'lciunes, manifestan 
nreferênrias, castigam demasiado. Mil outras origens se encon -tram no lar, no grupo ae brinquedos, etc. 

~studar-se-ão, ap6s tal trabalho de pesquisa, as 
norr.ms de ação corretiva, tudo passível de modificações dita :. -das pela constante observaçao dos resultados. 

Um ponto muito importante no relatar qualquer ob - .... ,.-servaçao sobre a criança é o fornecimento de todas as circuns-
tâncias que acompanhem determinada reação, inda quando tais 

-. circunstâncias se prenean a algum ou alguns dos técnicos. Ex­
pliquemos: não basta dizer: a criança X, quando advertida rea­
giu de talou tal forem, etc. !: preciso anotar também em que 
condições foi ela advertida. Isto é inportante para a orienta 

.... - - -çao da condu ta a ser di tada a maes e a educadores. Consti tue 
mau vejo de muitas nães e, infelizmente, de alguns educadores, 
o evidenciar excessivo de defeitos das crianças em presença 
de outros, esquecidos de que o ~specto negativo da conduta in­
fantil, em lugar de salientado e não devendo ser sufocado, de­
ve ter seus efeitos ou expressão anllmados, mediante oportunida 
des dadas ao educando para a prática de atos bons, que se .refI - -ran ao aspecto positivo de deter.oinada conduta. Nao podemos 
cano e 'ducadores, ignorar que ambos os atas, que vistos sob um -prisma ético, reputamos de bons ou maus, nada mais sao que o 
resultado de una mesma energia da criança, canalizada neste ou 
naquele sentido, em reação às solicitações e agressões do ambi -ente. Aos Educadores cabe, a ingente mas nobilíssima tarefa 
de moldar caractere$ íntegros em personalidades sadias. Mãos 
à obra, pois, visto o preenchimento da ficha 7, de Conduta In­
dividual, constituir a parte mais difícil, delicada e subtil 
da tarefa, exigindO o concurso de todos que, à boa vontade de 
acertar. e agir,. alian a vontade de aprender mais e mais, para 
un aperfeiçúLimento crescente de seus trabalhos. 

são Paulo, naio de 1949. 
Noêmia Ippolito 

Chefe da Secção Técnico Educacional e -Conselheira de Educaçao Geral.-
• 

, 
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FICHA. DE CONDU;L'A I~pIVIDUA:H 

- Alguns itens a serem anotados no ato da natrfcula -

o preenchinento da ficha de comporta.mento indi­
vidual, ficha nº 7, tem sido, até certo ponto, negligenciado 
pelos "i,{.:n:icos de nossas Unidades Educativo-Assistenciais. 
AtJdLulr como causa o desconhecinento do valor da referida fi -'_<::,a 8 aria desvalorizar os nossos educadores, pois, a compreen -
ELO do comportamento" das crianças, sob sua direção, é condi -
ç~o essencial para a educação. Nenhum educador (Sanitário, 
Recreacionista, Musical, Professor de Educação Física, etc.) 
desconhece as particularidades do conportamento das crianças 
que integram a sua turma: fácil lhes é apontar o mais esperto, 
o timido, o turbulento, aquele que chupa dedos, o outro com 
tics, a crie.nça con especial aptidão para construções ou para 
desenho e pintura, aquela que ten emlhor v6z ou a desafinada,' 
a criança anti-social, excepcional ou super-dotada, etc • 

• . 

A ficha de comportanento individual foi insti -
tuida para que os educadores pudessem anotar as particularida 

" " -
des do comportamento da criança, afin de fa~recer o conheci-
nento do educando Gn t ôdas as suas atividades e assim possibi 

- "-litar un .,studo especial quandO essas particularidades acentu 
. -arem um carater n6rbido, um desajustamento, um gêniO, todos 

necessitando de una orientação especial, diferente "da que se 
aplica à nornalidade. Mister se. faz salientar que as anota -
ções não deveri ser adstritas apenas a oanifestações psico-pa­
to16gicas do conportanento infantil, mas tambén a tôdas aque-

vocações, etc. Para tanto, os educadores de nossas Unidades I 
acurarão' a ob"servac;ão dos educandos em tôdas as atividades l! 
vres, atividades tranquilas e recreativas, jogos .d.e campo,dra 

.... - ,..,-oatizaçoes, etc. For essa razao é que as anotaçoes da referi -da ficha não são privativas dêste ou daquele técnico, mas se-
rá feita de pr6prio punho pelo educador que fez a observação, 
con data e rubrica. Há na Biblioteca Especializada de Ed- 1 
o livro "Para observar crianças" de F!U'ia de Vasconcelos, que 
auxiliará o educador a fazer observações, alén de mu.1-.os ou -
tros livros sôbre o assunto que poderão ser procura"dós na"oes 
na biblioteca. " -

Antes dessas anotações esparsas que cada educa­
dor fará sôbre a vida da cria.nça na Unidade, de acôrdo com as 
ocurrênCias, da.nos a seguir 'alguns itens que serão tomados às 
mães, no ato da natricula. relacionados coo a parte psico16gi 

" -ca do conportanento infantil. 

1 .., 
liar. Anotar a orden de nascinento e a - " . 
nina n 40: 2ê filha, sendo a lê do sexo feoinino. 
o prinogênito, o caçula e o filho único. 

2 - -!le.cr~,a2ao no li'tr: 

sexo, discri 
Especificar-

a) - qual o local nais utilizado e preferi­
do para os brinquedos: o quarto, o quin 
tal (área e tipo, se cinentado, planta: 
do, etc.) ou . a rua. 

• 
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b) - con quen a criança brinca: sexo e id~de 
dos conpanheiros de brinquedo. 

c) - qual o b rinque do prGferido. 

brinoue 0.0. • ~ __ • _ :J...::, __ ,_ _~ 

3 - ;R().51çõoeoE!. C0!'1 os ,i,rm~os. oe c,op-panp.e:j..,res .2-",-,e_ 
Se a criança gosta da cenpenhia de .outras crian -

Ç2S, COEO se conporta ne 
l~traida e pouco aniga. 

b ri nc;.u e do en 'relação e. elas, eu se é 

no lar. · ._-- . -

• 

, 

4 - Slu..it.lo.o .. sisotoepa, de p}l1l,içõ.e.s. pai.s. ;u!;i.I:i,.z!,,-.d.2. 
Cono os conponentes da f~~ília castigan a criança: 

a) 
b) 
c) 

o uai --e. nae . -J.rnaos, tios e av6s. 
• 

5 - ;".,u,.e,"i.ê...-:".s p.p.;n,if.e.st!3-t,õ,es de, .c,a,r.J.AJ:l.o, :O,a,is ... ,ey,i­
jien.c,:i,.adj3.& n.o __ l.a.+, .eo, re;Laçí:io,}, criança e da criang,a,. em ;t',e.1§.G.ão, 
aq.s_ª.d;Ul.t.9~,. Verificar a qUGO a criança prefere em suas meni -festaçõesafetivas.e queo nais acaricia a criança. 

6 - S.u.a;L_2 __ c_'?f1portp.o,e,n,t,o, ,d'l. c;t'oip.p.;;§l_._n,o, laF.,. De 
início deixa.,ae Que a nãe expresse espontsneamente seu juize 
sôbre acriançai geralnente diz: "ela é boazinha" ou entãe 
"un lJOUCO levada, cooo tôda criança", etc. Entretanto, às ve 

,.. - - -zes, a criança apresenta nanifestaçoes que a mae nae conta 
por pressa ou por julgar sen inportâ,ncia, oas as qunis a edu­
cadora )rocurará averiguar, tais cone: .os tics, os :':urtos, as 
!:lanifestal]ões da sexualidae.e, a indolência, desobediência, a 
tei::lOsia, apatia, convulsões e ataques, crises de choro,' enu­
rese no turno. , nedos exagerados, oentira, agressivià.ade, insta -bilida<1e, etc. 

Llento 
• = 

cos ou 
,guntar 

7 - ;;'x.i,s_têlJ.,c.i.8,. ,de, I.1ol.(s,:t.iJ3., ro,ep-.tal,_o;u, .d,e,sajj's.ta,­
psígu"ice,. ,na, _f.'ê:P:ília .• Quanto aes desajusta.mentes psíqui 
neur6ticos, a 2:1ãe s6 infornará adeQuaé',amente se se per -sôbre elenentes nervoses eu exquisites da família •. 

• ...... mo 

. 

8 - ~2u.!:!.1. §l, J3. ti t:u,d.e. j-J3. cr,ian5(,~ .. clY.:,I',a.;n.t,e .a., )De_trí.c~ 
la e exane nédico. Anotar a atitude nental e natural ou ins­
t-á:;;Ú-,--~' '~'ivãc'ida'de, interêsse especial, ansie dade ,tinidês, 
indiferênça, etc. 

o preenchimento desta ficha ne ate da natrícula 
será feite de preferência pela :ducadora Sanitária, já ~ela 
faniliariza:;ão da terninologia usada em Eigiene r,ien tal, já 
por ser o técnice que finaliza o registre e acempanha o exame 
nédico. Zntretanto, não é privative de suas atribuições, po­
dendo a ficha S8r preenchida por qualquer outre e,4)l,c~d,er, que 
faga o registro, na falta da ::::ducaC1.ora Sanitária. 

Os dados serãe recelhides em frases sucintas e 
precisas, anotande-se entre aspas Quande a _ rase escrita for 

textualrlente a c~e infer::::tante. Ao fazer perguntas, tenar-se­
-á e devido cuidae.e para não sugerir uma determinada respesta, 
pois é TIui te COJ:l1ID. ao tentar esclarecer, .oferecer-se 11ma res­
posta, à qual as nães se apegan, pela dificuldade eD responder 
ou afirnar a realidade, por pressa ou preguiga Dental, etc • 

• 
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. ' . 

Com o exposto acir1a, julgamos ter esclarecido 
ligeir~mente os técnicos de nossas Unidades, de maneira sufi­
ciente para 'lue' a s fichas de comporte.mento à.as crianças não 
,:lais pernaneçan e'.l branco, oferecendo inforpações necessárias -para o proceà.imento do estuc~o de casos problemas, orientaçoes 
vocacionais, estudos psicológicos especiais, etc • 

• 

• 

• 

W~ria Ignez Longhin' 

Conselheira de Visitaêl:órasSocial 
Psi'luiátricas.-

- - - - -
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EDU ,e A çÃ o SAN I T A R I A . -

) 

'''SBlíIANA DOS ,BONS DENTES" . 

Foi realizada no nês de fevereiro, con repc.rcus­
são en tôda Faulic,-I\:.t.a, a "Senana dos Bons Dentes", patrocinada 
pela Escola de Odontologia e por diversas indústrias e fabri­
cantes de produtos que se referon à higiene bucal. 

'Para o êxito dessa ca~panha foi pedido o apôio 
de tôdas as instituições educacionais. Assin sendo, nossrts U­
nidades-Bduct?tivo-Assistenciais te,nb6n nderir8.n ::-,0 novinento, 
tendo realizado interessante tr:'.balho educativo, E:n tôrno do 
assunto. 

A Chefia'da Divisão, atrnvés da Sccçno Técnico­
Assistencial, receb0ú dns Perfunarias Lever, Squibb, Atkinsons 
e Gessy, c artazes educativos, pastas para dentGS, livros de 
história e folhas de =tn-borrão, que foran distribuidos entre 
os frequentadore s das di versns Unide,des, durante a "Seme,na dos 
Bons Dentes". 

A seguir, noticit?.Dos cono se desenvolvGu n Cnn­
panha d,osBons Dentes no Parque Infanti)' Lins de Vasconcelos: 

I - Palestras educativas realizadas pelo. ::;ducadora Sanitária. 
Ilustrações por neio de albuns e cartazes, Gxecutados pe­
las próprias crianças • 

• 

II - Narração, pelas Recreacionistas e Jardineiras, de peque -
nos contos e histórias de fundo educativo, de acôrdo con 
o interêssedo nonento, ou seja: a conservação' dos dentes • 

• 

III - Distribuição de tubos de dentifrIcio a tôdas !.';s crianças. 

IV - Abertura de UD concurso, entre as crianças, p!?.ra sGlecio­
na:l6nto da nelhor frase alusiva' à cMpanha. 

V-Transcrição diária., no quadro .negro, dEls nelhores frases 
do dia, apresentadas pelos concorr€mtes. inscritos no c on­
curso. 

VI - Ensino ãs crianças., pela Educadora Musical, da núsica: ' 
fiA Escovinha". 

VII -Resultado final do concurso. .' . 
Foi vencedor do concurso o nenino João Escudero 

Beni tes., autor da seguinte quadrinha: 

"Vanos todos para o Parque 
Alegrés contentes a brincar 
Mas sen e SCOi.lar os dGntes 
O porteiro não deixa entrar". 
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Para conhecinento das outras Unid!'.dGs, transcro­
veDas, a seguir, a música, liA Escovinha", que nuitocontribuiu 
para o 'êxito da Canpanha dos Bons Dentes no Parque Infantil 
Lins de Vasconcelos. 

A Escovinha 

"tutor ignorado 

-- ~ .. 
-- .... . .. ' j~:: .::--J::- --'::r ::-.:." ,=. _.- "._' _. _ _ ____ L~_. _____ .. _____ _ 

Quatro Ve.les todo o dia 
'-' 

, 
nos Ll- samos a. e5c.o- vinha;~ue pr::-, 

, . 

dá nos sempre ..... a. 9ueri -dlnha. Atsc.o-
-

, vinha Vdl e vem tão ligei- rinha escova 
'-' 

bem; a esco-

~-----' 

bem· I 
1-" 

xu -aes l xuaes I 

t 
xuaes; , 

não para. mais. Tralá, lá, lá, 

de 
•• 

lá. pra 
, 

Cd. • 

, 
a • 
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R E C R E A ç Ã O 

, . 
O TRlillALHO N'lANUAL NOS PARQUES INFANTIS .. ' " 

. . 

O trabalho nanual nos Parques Infantis não visa preparar 
profissionais de qualquer ofício. Ten finalidade educativa: 
despertar o interêsse da criança pelo trabaiho, desenvolver as 
faculdades nentais, norais e nanuais, obrigando-a a pensar, 

pesquisar, conparar, inventar, classificar e realizar, alénde 
incentivar en seu espírito a atração pela arte, en suas núlti­
pIas manifestações. 

Portanto, desenvolve os orgãos dos sentidos e a inagina --çao. 
Considerando que a grande ~ioria dos honens faz. do t ra­

balho das nãos o seu único neio de vida, cabe às Educ?d.oras Re 
creacionistas o dever de educar ás mÃ.os dos Parqueanos, desde" 
os prineiros anos, pela execução de pequenos trabalhos que não' 
exijan técnica complicada. 

Na prática, para fazer a criança inclinar-se para essa a­
tividade, não há un pro grana especifico; tanto pode a :educado­
ra Recreacionista socorrer-se do naterial aél.equado fornecido . . 

pela Divisão, como fazer chegar às nãosdos educandos, objetos 
diversos que, una vez trabalhados poderão apresentar aspéctos 
deveras interessantes e práticos, capazes de atingir os fins 
desejados pela suprena orientação de nossa organização. 

A par disso, a observação nostra que a criança recebe con 
especial agrado e nesno con entusiasmo, essa orientação, o <;tue, 
sem dúvida, facilita a tarefa tanto da I;d)lcp.d,or,?<. cono daquele -qUE:) está sob suas vistas e orientaçao. 

Exenplificando: Uma simples lata de cêra depois de traba­
'lhada, pode apresentar o aspécto real de una biscoiteira; êsse 
exemplo dado assim de relance, é apenas.un indice em abono do 
que afirmo. . 

. - . Enfim, o trabalho nanual é UM grande fator da educaçao in 
. . -fantil., tanto nora1 como social, iniciando a c riança no verda-

deirocaninho, onde nais tarde se achará, inspirando o gosto e 
. . -o anor ao trabalho ao mesno tenpo que o respeito as ocupaçoes 

. '.' - .... 
mais huni1des; que nao serao assin, olhadas com despreso ou ne 
nor apreço • 

• 

Sob o ponto de vista que acabo 
aI nos Parques Infantis tem nais un 
utilitário. 

A • 

de expor, o. trabalho 
carater educativo do 

:edith Alves Motta 
• 

• 

-
manu­
que 

Educadora Recrea,.,ümista do Parque 
Infantil. da' Barra Ful""-. 

• .'. • • • • • '0 
, 
• • 

i 
I 

I 
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, 

" ... • - = 

- TRATAMEnTO :iI;' ,AGUA DAS PISCINAS -. ' , . - . • m. _,. " 

• 
, -·E muito conhecida a açao da água como dissemina-

dora de moléstias transmissíveis. Foi até criada a denomina -
ção "molástias hidrógeIias" para 'designar a'luelas enfermidades 
'lue se translIIi tem de ,indivíduo para individuo ou de animais pa 

,raindivíduos" por intermédio da água. -
, 

Consti tue imp,ortante parte da :'engenharia Sani tá .• 
ria essa 'luecuida do seu tratamento, desde a sua captação até 
,sua distribuição às populações. Em particular, a água das pis 
cinas, deve merecer do Lngenheiro Sanitário ou Sanitarista, um 
cUidado,espeCial, por serem essas dependências susceptíveis de 
or:Lginar de,sde o mais simples "pé' de atleta" até as mais com -
plicadas doenças intestinais, sinusites, etc. 

Uma vez 'lue suas águas sejam porém, Si.lometiàas a. 
11m eficiente e ade'luado tratamento podem ser fre'luentadas sem 
perigo, "aproveitando-se então ao máximo, os benefícios .ue o 

. , .... -

salutar esporte, da nataçao pode oferecer. 

Agora que a Divisão de Educação; Assistência 8 

·Recreio, . tendo em vista o aumento sempre crescente do número 
def.x:,eCl,uentadores de suas piscihas e tan'lues, resolveu cuià.ar 
dêsse problema, julgamos, oportuno escrever, êste despre tencioso 
comentário, cuja ,finalidade é a de divlllgar algum) conhecimen­
tos elementares sôpre a importância e a finalidade do tratamen' 
to da água das piscinas. -

Sob o ponto de vista do seu abastecimento, as 
piscinas podem ser agrupadas em duas categorias: 

As de renovação peri6dica e as de dirculação con 
tinua. As primeiras são aquelas cujo volume total de águe. é -
renovado periodicamente; depois de cheias'são postas em funcio 
namento/!;q:rante 11m certo, pe.riodo., sendo então' esvasiadél.s para­
limpeza e',~ooa deágua_As de .cor,rente 'continua, conforme su 
gereap~6i!r:i.adenomina~,Sãoaquelas cujas águas se renovam 

,- -'- "",- - ,. 
continuamente" cor~eilPOIldendo,a cada quantidade de agua retira 
da igual quàIitidade'de.água adicionao.a. Sob o ponto de vista­
sanitário SãOaS.lDaís Satisfatórias, apesar de mais onerosas, 
devidó, ao oonsumoele.vado de água. Pode-se todavia, aproveitar 
a água retirada submetendo-a a novo tratamento e fasendo-a oir 

, . ". -
cular novaIDente; forma-se assim um ciclo aO'lual se devem adi-
cionw? ~enas 'luántidades de água, iguais às perdas sofridas por 
vasamentos, transbordo na piscina, evaporação. etc. teta é o -sistema conheci do como, derecirculaçao • 

-De um modo geral, as mesmas 
para a água potável também seêxigem para 

condiçoes Gxigid~_ 
a água de P';:" 

• 

A água natural possue subs'~ância,' ,i" 0;".1,,"- mine 
ral (argila, terras várias, sais miner'::,j.3, etc.) e substiincj.2.s 
de origem vegetal (detritos orgânicos, sais, gases, etc.) em -' - -suspensao,em estado coloidal e em soluçao. 

Além dêsses elementos sem Ti, da , possue 
niSllios,animuis e vegetais, cujo conjunto denomina-SE< 
Algumas espéCies não são danosas en'luanto outras são 

, 

nncroorga -"plank ton II • 

patogêni-. ' 
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A título de informação, transorevemos a seguir, 
algllIDas das normas recomendadas pelo "U. S. Imreau of Public 
Health", transcritas da obra "Saneamento Urbano e Rural", dos 
Engénheiros Sanitários Ehlers e Steel, tradução do Eng~Marce-
lo Te ixe ira Brandão: .. 

. 

"A, EXCESSO DE CLORO,,:, Sempre que se empregfWl cloro, hipoclori 
to de cálcio ou outroscompoetos de cloro, sem uso de amônia,­
para desinfeoção de piscina.s, a quantidade de cloro residual, 
ou livre na água, durante todo o tempo em que a piscina esti -- -ver sendo usada, nao deve ser inferior a 0,4 T)8rtes por milhao, 
nem superior a 0,6 . partes por milhão. Qua·.1c._ se emprega.m elo 
1'0 ou seus compostos juntamente com amônia, a quantidade de -
cloraminaresidual ou livre não deve ser inferior a 0,7 partes 
por milhão nem superior a uma. parte por milhão. 

B. ACY.DEZ - ALCALINIDADE - Sempre que se empregar alume ou sul 
fato de alum1nio durante a purificação ou repurif:icação das á: 
guas das piscinas, deve a água apresentar uma reação alcalina 
durante o tempo em que a pis.cina estiver em uso. Isso quer di 
zer que a. concentraçÃo em ions de hidrogênio da água da pisei: 
na. não deve .baixar a menos de 7, O. 

C.LIMPIDEZ - Durante todo o tempo em que a piscina estiver em 
uso, a água deve ser suficientemente clara para permitir que 
\lID d:i..,sco preto dá l~ cm. de diâmetro, s ôbre campo branco, col~ 
cada no fundo da piSCina, no ponto mais profundo, seja clara -
menta visível das paredes later!"::.s da piscina, a qualquer dis­
tância até 9,00 m, medidos por nina linha através dR piscina, 
passando pelo disco. 

D. TElV'LPERATURA - Em qualquer piscina, . a água não deve ser ar --tificialmente aquecida a temperatura superior a 25,6 Q C. Nao 
se deve permitir que a temperatura do ar, em qualquer piscina 
artificialmente aqueCida, seja superior em mais de 4,5 QU, nem 
inferior em mais de 1 QC à temperatura da água, durante todo 
tempo em. que a piscina estiver em uso, Para melhores resulta­
dos, é desejável que a temperatura do ar seja cêrca de 2,8 ºC 
mais elevada qúe a temperatura da água." 

• 

QUALIDADES BACTERIOLOGICAS 
• , . ." _ ; r . . 

"CONT.AGEM DE BACTERIAS m;,- GELOSE NUTRITIVA PADRM - 24 HORAS-
37 QC E TESTE DE 00NF IRMAgAO - Das amostras colhidas em um pe­
r1odo considerável, não mais de 15% devem conter mais de 200 
bactérias por centimetro cúbico ou apresentar teste positivo 
(confir!!!ado) em qualquer de 5'po;rções de 10 ml de águCL, enquan 
to a piscina estiver em uso. Todos os tubos primários de fel': 
mentação que apresentem gás devem ser confirmados." 

. 

LIMPEZA DA PISCINA . ,_._,E " , 

liA. Não se deve permitir que permaneça por mais de 24 horas de 
p6si to visível no fundo da piscina. -
B. Qu/3.1quer escuma ou matéria flutuante visível na superfíc.:ie 
deve sEir removida dentro de 24 horas por descarga ou outro meio 
eficiente." , . 
• 
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LIMIT:2:S DZ CARGA 
. _ ,". 

"A. FREQU!;NCIA NA MUDANGA DE A.GUA ~ O número total o.e banhis -
• • • 

tas em uma piscina do tipo de recirculação, em qualquer perío­
do de banho não deve exceder· 5 pessoas por metro cúbico de á ~ 
gua limpa adicionada à piscina durante aquele período. A ex -
pressão "água limpa" aqui empregada, pOde ser interpretada co­
mo água nova usada para reencher a piscina,água nova para su­
bstituir a que se perde por agitação ou na ocasião da limpeza, 
água retirada da piscina e que a ela volta ap6s uma filtração 
eficiente, ou qualquer combinação dessas águas. O período d.e 
banho deve ser considerado como a mádia do tempo em que o ba -
nhista permanece no banho. Em condições usuais essa mádia á 
de 30 minutos". 

Co,NTROLE plj: OPERAI/lO. , 

·"A, OPERADORES TREINADOS - Cada piscina deve funcionar sob ri­
gorosa fiscalização de llm operador bem treinado, com senso co­
mum e bom discernimento. 
B. TESTES DE CLORO RESIDUAL - Em qualquer piscina em que se em - -pregue cloro para desinfecçao, o operador deve possuir materi~ 
aI apropriado para teste de ortotolidina, de cloro residual, 
bem como padrões permanentes indicando o máximo e o mínimo de 
cloro permissível na água. Os testes de c 10ro residual devem 

. ,-.... . ... 
ser. feitos tao frequentemente quanto a experiencia demonstre 
necessário para manter resíduos adequados. 

C. TESTES DE ACIDEZ - Gm qualquer piscina em que se empregue a 
lume,ou em que se proceda à alcalinizaçãó artificial da água~ 
deve o operador ser equipado com aparelho para a verificação 
da concentração de ions de hidrogênio, verificação essa a ser 
feita todos os dias em que a piscina for usada, ou mais vezes, 
se necessário. 

D. REGISTRO DE OPERAjÃO - Cada operador de piscina deve ser mu 
nido de um livro apropriado, ou de modêlos em branco, para o -
registro· diário do número de pessoas que usa.tn a piscina, do vo 

. -lume de água nova adicionada e da temperatura da água edo ar. 
Sempre que a piscina for usada pelos dois sexos, deve ser re -
gistrado ta.mbém o número de homens e de mulheres, bem como se 
são crianças ou adultos.. .8m tôdas as piscinas em que se empre 
garo circulação artificial, f:iltração ou qualquer tratamento -
químico, d.eve ser !:lantido, ainda, um registro diário completo 
do tempo de tunciomamento das bombàs e filtros, do número de 
vezes que cada .filtro é lavado ou limpo, cada proC!:J.to usado ~'.1 
adicionado, com as respectivas quantidades, da frequência com 
que se limpam o fundo e as paredes da piscina, bem como resul­
tados de todos os ensaios <ie concentração ·de ions de hidrogê -
nio, cloro residual e ou.tros" • 

- -

• 

Leopoldo Strongoli 

Escriturário - Estudante de 
Engenharia - 42 ano. 

_000--_ 
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MAT:SRI.AL IJ I IJ A T I C O 
••• .... _ _ • = '_' ........ _ • _ ... _... ... - OE' ._._' '" ' 

2.l:.SAJ,Ç]iT.O. , nA .. JI..0.9A 
Peça ligeira en U!:l at.o, de autoria de Ari Vi­

eira Albuquerque. (Para uso dos Centros e, con al[s1.u:!as adap 
tações, tanbóI1 para o uso dos Farques) -

l'ERSOITAGI:nS: 
- • • '._' = 

Juca Pinduca, noivo 
Maruca Melado, noiva 
Hho Quin, pai de !i;al"uca 
Nha Bó, nãe d,,' Maruca 

Nha Chica, 
Nha Benta, 
Nba V6va, 
Nha Dita, 

) 
) 
) 
) 

conadres de Nha Dó 

Be.stião, av.igo do noivo 
?T6co, anigo do noivo 
Vigário 
Sacristão. 

A Cena'passa-se €ln casa dos pais da noiva. A­
prontan-se todos enquanto se espera a chegada do noivo. 

. r.1GSa ao centro con alguns pratos de doces. 
Cadeiras. Flores. 

, 

:Sstão en cena a noiva, seus uais e as conadres 

doces. 

-
Marucaestá já vestida, roas selO vóu ainda. 

Ilha C111c2.· e nhe. Benta arranjan os '·.lóveis e os 

Ilha Dita e nha V6va retocan o vestido da noiva 

lllia Dó anda de lá para cá, nervosanente, obser -vando. 

, 
quando a 

~lho 
porta do 
bolso. 

:,2uin, talJ.bénnervoso, vai d8' quando en 
fundo e es~reita. Olha nuitas vezes o re-

lógio de 
• ••••• e 

CENA I 
. T,"'''''' 

(Qua.'1do ergue o pano, estão todos se nechendo). 

NHA DE - Arre tanen. Tô escangaiada de cansêra ••• 
;TEO QUní ~ Miór vanceis cabaren c:Ie arruná aqui! 
NBA CEICA E NEA n::NTA - r: sino Isso nêno. (arrlll'l8T1) 

L.mUCA - (vai nancando :para o proscênio, à direi ta) Ai, ai, 

NH':' DE -
'TH" QUI" 11 l.i, J.'Ü 

neu Deus! Tô taI:!enClUG nuo aguento nais ••• 
Oie aqUi, nho (min. Que hora ven o noivo? 
- Tá na hora~ 

rll.AliUCA - Ih, nÊÍ,e r Inté parece que 
Dêxe <:tue o Juca chega na 

a silli~ora é que vai casá •• 
hora 'lue deve chega! 

NHA CHICA - (desconfiada) t ... hlas ten noivo que sóne na ho-- . ra, e nao aparece na~s ••• 
l\;'~\UCA - (despeitada) I:as o Juca velO! "':u. sei que êle ven! ••.• 
rIT'il, n:;:;'''{TA - I:stas horas êle deve tá trenêno de nêdo l· 

'L,Ai1.UCA - (aborrecida) Ih, gente! Irá nórde quê o Juca 
tá cum nêdo? Será 'lue eu sô arguo bicho? 

há de 
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NBA BENTA -Quár é o h6me que num trême na hora de s'inforcá? 
NBO QUIM - Treme, mêmoo •• E que êle parece que adivinha ades -

". 'graça que le vai acuntecê ••• 
NBA BE - As muié é qlle deviam tremê, intão... (intencionalmen.., 

tê) 'Os' h6me de hoje in dia mm vale uma pitada de ra-
pé... . 

NBO QU1M - Dantes, as muié respeitava os·h6me ••• 
NalBE- Eles merecia... ,,' 
NBO QUIM - Num viviam trocando os marido :por qllarqué pitada de 

rapé ••• 
. NBA ,BE .., E qüeÉlles valia mais do que isso ••• 
NHO QUIM - Sabiam dá val'Ô pros marido ••• 
NBA. BE - Num percisava dá ••• Eles já tinha.m ••• 

, . ' , 
NBO QUIM - POdia sê! Os home de d'antes era respeitado iguar 

1im pai. As muié ,sabia les dá corage pra luitá ... 
NHA BE -, (rindo para ferir) E verdade .•• Bão tempo ••• Hoje Os ho -me sãoiguar fíio marcriado! ••• 

• 

NBA DITA - O meu 'defunto era iguar criado vagabundo ••• S6 comia. 
Trabaiá mêmo, que é bão, nada o •• 

NHA Vr,VA - (para Nha Dita) Era vancê, curnadre, que se J'lexia 
pra ganhá dinhêro? 

NHA DITA - Cráro ••• ' 
NBA VEVA - Eu nunca ví vancêcorrêno de cá pra lá ••• (maliciosa) 

Dinhêro mm cai do céu .,. , 
NBA DITA - (atrapalhada) ••• não ••• Qué dizê ••• Ele judava um po­

qUinho,mais percisava mandá premero ••• 
NBO QUIM - (intrometendo-se) Muié quandO gárrafalá é tár i 

quár plriquito. Vanceis me dexaintá, meio atordo_ 
.ado. ~ . 

NHA CHICA - Eu tê quéta ••• 
NHA BENTA - Eu tamem. ~ssas baitáca é que num 

Nhá Dita é que quando garra falá, 

• para 
intá 

de falá. -
seu vigário 

se benze. 
NBA DITA .., (desafiando) E? Mais num fui eu que êle chamô de co -ruja ,véia ••• 
NBA BENTA - (desclllpando-se) Curpada é a fia do Cipriano que . 

foi inventá coisa lá pra êle ... Diz que foi se con­
fess,á, mais o q:ue ela feiz foiponhá os pecado nos 
õtro' " 

, ,. 
I!LARUCA - Ih, gen~e~ Tê nervosa" inda vanceis gárrum falá, i -

guar matraca. (para nha Bé) Tá bão ovistido,mãnhe ? 
NHA BE - (olhando) Tá bão, eim.Quarido ocê ponhá o veu vai fi-

cá mi6. 
NBO Q UIM - (lembrando-se) Ah, é verdade. Cadê o veu? 
NHA DITA - Tá ali, na cadera ••• ' 
NBO QUIM - (aproximando-se de Maruca) B6ta o veu. 
NHA DITA - Pére aí. nho Qu·im. Num tá pronto ainda. 
NBO QUIM .. (exasperado) Juca chêga ai, Maruca ainda tá se vis­

tindo~ De rel>ente vea todo o pessoár junto ••• 
NHABE - (zangada) Já vai, home! Crédo, tarném! Que traste aze­

do! 
NBO QUIM - (alterado) Azedo é o narizd~ v6! (gritando) Ocê 

num vê que o noivo já chêga e tudo tá cru ainda? 
(Enérgico, para lllaruca) Bota o veu, já~ 

W.i.ARUC~ - Ih,Pài~Eu nem pentiêi o ca:belo ainda ••• 
,NilO QUIM- l'TÜm fai~ már. Penteia despois que vortá da igreja! 

(irredutível) Bota o vau! 
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NBA BE - Pra m6r de que h6me há de se metê nessas coisas? 
IlHO QUIM - (rilando os dentes) Bo·ta o veu, Maruca! 
IIíARUCA - (agoniada) Arre, Páie! 
NHO QUIM- (decidindo-se) Tá bão!. (pega o veu e eflfia na cabe­

ça de Maruca, .de qualquer geito, com a cauda p~ra 
frente, cobrindo-lhe o rosto e a frente do corpo). 

TODAS AO MZSMO TB1IFO - Pére aí! Que coisa! Credo! Trapáia tudo! 
MARUCA - (tirando o veu) Ih, tamen, Páie! S6 trapáia! ••• 
Imo QUIM .:.. (afast"a-se bàtendo os pés) Hoje num sái casa.mento! 
IlHA 3:8NTA - (ameia voz) Parece que tá ruim da bola! 
NHO QUIM - (que foi e spiar da porta e v 01 ta a sentar-se) Ocêis, 

muié. 
NBA DITA - Dêxe essas coisa cum n6is, cumpadre. Nois arruma tn 
• -do. Póde ficá socegado • 
IlHO QUr. - De que gei to? Já passô da hora dele chegá! Qué dizê 

que de repente êle chega. 
NHA BI: - (grave) (luer.l sabe se êle disistiu? 
LARUCA - (numa, explosão) Ih, mãnhe! Largue mão de arreliá a 

gente! ~m já tô tão nervosa ••• 
(AlgllIDa. pausa. Todos continuam trabalhando quietos. 
Nha Bé vai olhar a porta. Nho Quim olha o re16gio). 

NHA B1I: - (repentinamente) E ••• Ele não vem mêmo ••• , 
MARUCA - (mais zangao.aJ Crédo ,mãnhe! Daqui a PÔ;):, eu não caso . , 

ma~s ••.. 
NBO QUIM - (acudindo) Epa! Isso .~ que não! Agora ten que ir! 
IlHA VéVA - Pra m6r de que êle não há de vim? 
HHA CHICA :.. (para Wmruca) Não fique brába anssim no dia 0.0 ca­

s6rio, minina. O Juca não f6ge! (consolando) O Vir 
gulino fugiu de ocê, mas o Juca num foge! 

MARUCA - (desapontada) O Virgulino não fugiu de mim! Eu que 
dei o f6ra nêle! Eu não quiria casá c'o Virgulino ••• 

NHO QUIM - Fêis muito bem! Não perdeu nada! 
I.i.6.RUCA - O Virgulino foi s'imbora. Eu mandei êle largá de me 

aborrecê. Nunca pensei casá c'o Virgulino! 

-, 

NHO QUIM - Foi bão. Agora porveita o inxovár pra casá c'o Juca. 
NHA B1I: - Aquele pilintra é capáis de fugí.:E: um trastinho ••• 
l\lARUCA - (noutro tom) Se êle num vié eu me apincho no r ia! 
NHO QUIM - (meio zangado) Se apincha nada! Largue de bobage! 

Juca é um bão rapaiz, eu já disse! M6r de que num 
há de vim agora? Juca é fíio do c umpadre Crispin. 
São tudo gente boa, trabaiadêra, gente direita! 

NHA V"JVA - (maliciosa) Tuda árvre tem gáio pôdre ••• 
NBA DITA - (idem) As vêis os fíio sai ·:aiferente d o pai ••• 
NHO QUIM ;. (Já pensativo) :C ••• 1ías o Juca ••• 
NHA BENTA - (intencional) As vêis boi manso é que pula a cêrca.;. 
NBA CEICA - Eu acho mi6r discunfiá sempre. (contando) Vanceis 

se alembra 0.0 f íio do coroné Barbino? Logrô a p6vre 
da Rosinha da '<::omadre Naria ••• Mintiu pr'éla, dis­
se que gostava, garrô fingi que ia casá ••• C.~ando 
fartava cw,a, somana, mêno inté ••• Vanceis se alem -
bra ben ••• 

NHO QUIM - .<c~da vez mais preocupado) E ••• Mas o Juca ••• 
NEACHICA - O Coroné Barbino era tão bão ••• 
1L6.RUCA - (~goniada) Vanceis me dexa maluca ••• 
NHO QUIM -(de repente, numa expl'lsão)6i!lJ,uL Se Juca num .Há, 

eu vô percurá êle i distripo o társinho co'a faca! 
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NlARUCA - (meio· assustada) Arre, Páie ~ Nu nem se casei ainda, e 
o sinhô jáqu~ me dexá 6rfa de marido ••• 

NHA BE - (paraNho Quim) Dêxe, h6me! Ela sabe se defendê! Se o 
Juca não andá direito, eu já falei pr'ela o que ~ que 
ela deve fazê! 

NHO QUIM - (desconfiado) O que que ~? 
NHA BE - (misteriosa) Ela sabe, hO!:le: Eum geitinho de lidá 

cos hO!:le ••• 
NHO QUIM - (mais desconfiado) Eu acho que ocê tá insinando bo­

bage pra minina! 
NHA BE - Ela sabe, ela sabe! Eu já dei aquela garrucha de pre-

sente pr'ela~.. . 
NHO QUIM - (afasta-se resmungando) Eta cascavé! .(vai sentar-se) 

(OUVE-SE RUIDO FORA) (Vozes de gente que se aproxi­
ma) 

TODOS - (Ao mesmo tempo) Tá aí o noivo: Tá aí o noivo! (Cada 
um trabalha mais precipitadamente, de modo desordenado. 

Maruca alisa os cabelos com as unhas. 

Nha 

Nha 

Dita e Nha Véva colocam o veuda noiva • 
• 

Chica e Nha Benta acertam as cadeiras e a 
!:le sa. 

Nha B~· e Nho Quim correm de um lado para ou tro ~ 
aUrlentando a confusão) 

CENA II 
'" = 

(Surge no fundo o noivo que vem empurrado por 
Bastião e Neco. Está já vestido lia carater", com uma flôr no 
peito. Calças justas, gravata de côr berrante). (Está muito 
envergonhado) • . 

NECO - (segurando o noivo pelo braço e e!:lpurrando-o)Vâmo, ra­
paiz! 

BASTIAO - (idem) Vâmo, h6me. Corage ! 
JUCA - (firma.ndo os pés no chão) Pére aí, rapaiz! Largue que 

eu vô sosinho:· 
NECO :c BASTI1!.O _ (Largando-o) Intão vá. 
JUCA - (recol!lpondo o cabelo e a gravata) Eu vô si!:l! (Continua 

parado) Então não havéra de ir? 
NECO E BAS~IAO _ (Seguram-no de novo) Vâmo de uma vêis!Entre! 
JUCA - (saracoteando nas dios deles) Largue que eu vô! 
NECO E BASTIAO_ empurram-no para dentro da cena) Entre já! 
JUCA - (escapando-se delesaproxil!la-se um pouco. Encabulado, 

de cabeça baixa) ••• Cheguei ••• 
NHO QUIM - Jáchegô tarde! Apêie! 
NHA BE - ("sogristical'lente") A noiva faiz deis ano que tá pron 

t ' . a. 
JUCA - (dá !:lais um passo rodando o chapeu entre os dedos, de 

.Qabeça baixa) ••• Ué ••• Tô aquL •• 
NHO QUI·M - Chegue l!lA.is perto da noiva, •• Anda, rapaiz! 
MARUCA - (depois .de dar um passo) Ai, ai. •• (chamando chorosa) 

Venha aqui ~~poco, mãnhe! 
NHA BE - (presurosa) Que é r,laruca? 

-

WIARUCA - És.cui te! (implorando) Venha aqui, mais perto. (Cochi­
cha no ouvido de Nha B~ enquanto todos, parados, ob­
servam) • 

, 

_. 
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NHA BE - (fazendo muchocho) Ih ••• Como á que há de sê agora.,; 
r.IARUCA - ••• Tá que ~ vê fogo! 
NHO QUIM -(intrometendo-se :).ndiscretanente na conversa baixa 

das duas) O que á, hem? 
NHA Bt: - (disfarçand.o) Não á nada, Nho Quim ••• Dêxa •• j 
WUUtUCA - (idem) Não tem importância, Páie ••• 
NHA BE - (para Maruoa) Aguenta fiI1ne que á s6 hoje ••• (CochiCha 

no ouvido dela) 
NHO QUIM - (que correu furtivamente pâra ouvi-las, 1àla alto) 

Âh ••• E o sapato? Tá apertado, á? 
ThiAIiUCA - (desapontada) Ih, Páiel Credo! 
NHO QUIM - (para os outros) Não á nadá, minha gente. t: o pé de 

la que virô um pão drentodo sapato novo! 

(rúidb de gente que se aproxir~) 
BAS~IAO - A macacada tá chegando~ 

(A cena se movimenta novamente). 

CENA III 
- '" . 

(Entram diversos convidados, ruidosamente. Depois o padre 
e o sacristão) • '. 
NECO .,. (Vendo a ,casa encher-se) Viva a noiva! 
CONVIDADOS _ Vivaaaaaa! 
;-rECO ... (antes de acabada a gritaria) Viva o noivo! 
CONVIDADOS - Vivaaaaaa!. 
NECO .,. Viva Nho Quim! 
CONVIDADOS - Vivaaaaaa!, 
NECO - Viva Nha Bá! 
CONVIDADOS - Vivaaaaaa! 

-

VIGARIO - (entrando no meio da algazarra. yem aos. trambolhões, 
acompanhado do sacristão) Silêncio! Silêncio! 

~CO - (Vendo o Vigário passar) Viva seu Vigário! 
CONVIDADOS - Vivaaaaaaaaaa! 
VIGARIO- (mais enárgico) Silêncio! (Vai para 

Quim) (aproveitando o silêncio) Que 
Faz uma hora que estou esperando na 
~ A nao sai esse casamento? 

NHO QUIM - Vai, sim. Já vaU 

perto de Nho 
hist6ria é essa? 
igreja! Sái ou 

NHA Bt: .,. (justificando-se) Ih, seu Vigário. Tá ur~ embruiada~ 
Mas n6is Já vamo! 

NHO QUIM - (conandando)T6éa pra Igreja! 
TODOS .. Vamos sim! Vamo slimbora! 
WJ.Al'(UCA -(vai andar nas pára depois de dar um passo) Mãnhe! 
NHABZ - (atendendo) Que á, Maruca? 

(Param tOdos) 
MARUCA - Não posso and.á! 

(SilênciO profundo) . 
NHA Bt: - (angustiada) Será possive! ••• 
NiARUCA - Num aguento ma is de d ô nos pá! 
BASTIão - Como" que há de sê, agora? 
NBO QUIM - (elevando a voz) I: fácir! 

(Olham-se em silêncio~ 
, NBA BE - Como á? . 

NHO QUIM - Rânca o sapatão! Vai de chinála! 
MARUCA-- (zangada) Credo I Páie! 
VIGARIO - (rompendo a pr6pria espectativa, inopinadanente) Co­

moá I então? 'IIai ou não vai? 
• 
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Já se dá um geito, seu Vigário! 
- (entre irônico e aborreciõ,o) Inté faiz leobrá a nu-

la manca! , 
(Il'l"i tada) Cala a boca ,hóme ! . 
(indignada) Imagine! Casá de chinéla!. 
- Ué! Intão que vá co'as minha butina!: 
(llaisirritada) Nho QuiD! Oie aqui, nho Quim! 
- (meio humilde) ••• Qui é? 
Fique quieto, viu? .1';1.1 tô le mandando •. Fique quieto'! 

NHO QUIM - (como que cisma.) lluié, a ben dizê, s6 farta netê as 
esp6ra nosh6me!. . 

NHA Bé - H6me sem freio vira anir.J.S.r veiáco'! 
VIGARIO - (desesperando-se) Não sspero ma.is.! Vou enbora (sai) 
SACRISTÃO - (qun ia sair, volta";se) Se a noiva num pudé andá, 

eu sei dá um geito ... 
NHA BE - (Curiosa.) Qual é? 
SACRIST1l0 - (CinicaiDente)Eu tenho um carrinho de mão pra car­

regá saco de farinha ••• 
TODOS - (murmurando indignado s) Oh! ~ ; ~ . 
NHO QUIlII ... (avançando para o sacristão) Pére ai, marvado! Eu 

já insino ocê respeitá os õtro:" '. . 
SACRISTÃO - (Sai correndo a caçoar) Guiá, quiá; quiá, quiá.~~ 
NHO QUIM .... (voltando) QUe fárta de pôco respeito! 
WurnUCA' - (zangada) Esse sacristão anda confiado ••• 
NHA VEVA - (oaliciosa) (Para Mamca) Ocê mêno que é curpada~ 

Quem nanda dá cunfiança pr'êle! 
f.IARUCA - (desculpando..;se) Eu, não •• ; 
NHA VEVA.~ E ••• eu ben que vi ôtro dia ••• 

• • 

JUCA - (desconfiado; mas timidamente) •• ;Q que que foi, hem? 
NHA B~ - (indignada) Cale a boca; cor.mdre! 
NHO QUIM - (interromJ;lendo) Vâmo ou não vâmo? 
wurnUCA - Ché, Páie. Eu não aguento andá.. . ' 
NHO QUDK - (irri tado , para Juca, pondo-lhe a l!lão no. ombro) Oie 

aqui rapaiz, Muié é assim mêmo.Quem cása tem que 
carregá um peso pro resto da vida;;; 

NHA BE - Carregá peso, virgula, viu? . 
BASTIÃO - (aproveitando a idéia) E verdade!' ,Se êle tem de car­

regá um peso pro resto da vida que conece já; Que le -ve 9. noiva carregada pra igreja •.••. '. 
NECO - (antes que êleter'llline) Isso mêmo!Carregá 
CONVIDADOS - (em coro) Carrega a noiva! Carrega a 
NHO Q UIM - Que fárta de respeito!' 
IrRA BE - Ocê mêmo 60 curpado: .' 
NECO - (empurrando Juca) Vá carregá a noiva!'. 

" 
. . , 

a no~va • •.• 
noivaaaar 

JUCA - (desenxabido) Cr16d6! (Faz menção de carregar rlfamca) 
r.J.ARUCA - (afastando-o) Páre!Eu vô·anssim mêmo! (Começa andar) 
TODOS - (vendo-a caminhar) Vivaaaaa!Vivaaaaa!(abrem alas) 
W;..!illUCA - (segura o brâço do noivo e aobos atravessam as alas) 

Ai, . que dO ..... 
BASTIÃO - Viva o sapato da noiva! 
CONVIDADOS - Vivaáaaaa!' . 

(Juca, . sem qUerer .pisa o pé da noiva, . de Dodo vis!':': 
• . . vel pa.ra a J;llatéia) . 

WurnUCA - (daIldopulos de dôr) Ai,ai, ai, ai!' (senta-se) 
NECO ... Viva o sapatão do noivo!' . 
CONVIDADOS ...;' Vivaaaaaa:'-

J 
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MARUCA ,-(com o pé entre as mãos) 
NHA BE_ ,O..,la,..te calamidade,! , 

,(Silêncio geral) , 
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Agora sim!Não aguento mêmo! 
, 

, 

NHO QUIM- Não tem remédio. E mior'seu Viglrio fazê o casamen-
, 

to aqui mêmo! ,', 
NECO - Isso nêmo. Faiz 'o casam'en to 
B.b.STUO '- Chaoao seu Vigário! ' 

, ' 

aqui! 
, ' , 

NECO - Eu vôchamá! (Sai correndo pelo fundo) (Che:na) Seu Vi-
gário~.Seu Vigário! 

NHA VEVA - lnté parece arte do diácho, pra não sair casamentot 
NHA DITA - (ch~ando) Nha Bé ••• 
NHA BE - Qui é? 
HHA DITA - (pausadanente, para dar realce) Eu já ouvi dúê que 

casamento que não sai' da igreja, dá azar ••• ' 
N'lARUCA - (entre dois fogos, agoniada) Ah, me~ Deus! ••• 
JUCA - (ingenuenente) Se qUizé, eu carrego anoiva! ••• 
NHO Q UIM - (interferindo zangado) Isso é d,saforo! (para os 

outros) Quem tem UDa garrucha ai, que eu dÔ um gei to 
nesse pilintra! 

JUCA - (assustado esconde-se atraz de Neco e Bastião) Não , não , 
nho Quim! ,~~ disse que vô carregá seu Vigário pra tra-
zê êle aqui! __ 

NHOQUIM - (ainda zangado) Genro do diabo! 
NECO -(entra puxando o Vigário pe+amã6) Tá aqui o seu Vigá­

rio' , . , 

VIGARIO - (muito zangado) Isto é brincadeira ou é casamento 
, sério?! 

NHO Q UIM - (mais confortado) E sério, seu Vigário: Faça o ce,­
samento áqui nêmo. A noiva num p6de andá ••• 

VIGARIO - (resolvendo-se) Então arrume tudo queeu,façe a ce-
o , ~ • , 

rimonia num zaz-traz ••• , , 

(Todos trabalhamarras'tando mesa e cadeil"as. O Vigário 
coloca-se à direita, pr6ximo do proscênio. Sacristão ao 
lado do Vigário. Noivos na frente dêete. Por traz dos 
noivos, os demais).' , , 

NHO QUIM - ,trá propto. Táca togo na cangica! 
VIGARIO - (aos noivos) AjOelhem-se! " ' 

(Maruca ajoelha-sê gemendo. Juca fica de c600 ras, de 
modo que' a platéia o veja n,essaposição). , 

NHO QUIM - (ao Vigário) N6is tamêm percisa aJoe:thá? 
VIGARIO - Não precisa! (Abre o livro quê tem nas mãos) 

,(pequená pausa enquanto o Vigário folheia o livro) 
NHA VEVA- (subitamente)Oia o noivo de c6cre! 

(Todos, arcam-se para ver) , 
JUCA - (ficando de pé, nervoso), E que eu..., ' , 
VIGARIO _ (Interrompendo-o) Não aborreça! Ajoelhe direitot 
JUCA - (num sal to) Sim,Sinhô! (Ajoelha-selerdamen te" arruman·· 

do as calçaspara'não amassá-las). ' , , 
VIGARIO - (depois ,de, pigarrear; de sobrancelhas descidas) Onde 

jál;!e v iu"coisas dessa natureza: ••• (para os deDSis 
em VO,Z, a 1 tá). Quemsoub8r de algum impe dinen to, que 
fale agora. (Pausá. 'Percorre os presentes com os 0-

lhos);' , 
NHA BENTA- (rompendo o silênqio, timidanente) ... Seu Vigário ••• 
NHA BE- (zangada,pa:ranhaBenta) Cale !li- ~oca, comadr\l~ 

• 

" 

, 

, 

, 
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MARUCA ,-(com o pé entre as mãos) Agora sim~Não aguento mêmo~ 
NHA BE - O .. la_te calamidade,~ . , , 

,(Silêncio geral) 
NHO QUIM- não tem remédio. E mior seu Vigliirio fazê o casa,men­

to aqui mêmo~ , . 

NECO - Isso nêmo. Faiz' o casanen,to aqui! . . , 

Bi.STIÃO .. Chana' o seu Vigário! 
N2CO - Eu vôchaná~ (Sai correndo pelo fundo) (Cha~a) Seu Vi-

gário~. Seu Vigário! 
NHA VEVA - lnté parece arte do diácho, pra não sair casamentot 
NHA DITA - (chamando) Nha Bé ••• 
NHA BE .. Qui é? 
HHA DITA - (pausadanente, para dar realce) Eu já ouvi diZê que 

casamento que não sai da igreja, dá azar •• , . 
NiARUCA - (entre dois fog.os, agoniada) Ah, mel,l Deus! ••• 
JUCA - (ingenuamente) Se qUizé, eu carrego a ·noiva! ••• 
NHO QUIM - (interferindo zangado) Isso é d.saforo! (para os 

outros) Qusntem uma garrucha aí, que eu dô um geito 
nesse pilintra! . 

JUCA - (assustado esconde-se atraz de Neco e Bastião) Não ,não , 
nho Quimt. J<:U. disse que vô carregá seu Vig~rio pra tra­
zê êle aqui!, 

NHOQUIM - (ainda zangado) Genro do diabo~ 
NECO - (entra puxando o Vigário pe+amã6) Tá aqui.o seu Vigá­

rio' 
• • 

VIGARIO - (muito zangado) Isto é brincadej.ra ou é casamento 
sério?! 

NHO Q UIM - (mais confortado) E sério, seu Vigário ~ Faça o Ca­
samento áqui nêmo. A noiva num p6de andá ••• 

VIGARIO - (resolvendo-se) Então arrume tudo queeu,façe a ce-
. , A 

rj.monia num zaz-traz ••• 

(Todos trabalham arrastando mesa e cadeiras. O Vigário 
coloca-se à direita, pr6ximo do proscênio, Sacristão ao 
lado ão Vigário, Noivos na frante dêste. Por traz dos 
noiVOS, os demais). . 

NHO QUIM - . Tá pronto,. Táca fogo na cangica! 
VIGARIO - (aos no'ivos) AjOelhem-se! '. 

(Maruca ajoelha-sé gemendo. Juca fica de c6coras, de 
modo que a platéia o veja nessa posição). 

NHO QUIM - (ao Vigário) N6is tamêm percisa ajoeJ.há? 
VIGARIO - Não precisa! (Abre o livro que tem nas mãos) 

. (pequenà pausa enquanto o Vigário folheia o livro) 
NBA VEVA - (SUbitamente) Oia o noivo de c6cre.! 

(Todos. arcam-se para ver) , 
JUCA - (ficando de pé, nervoso) E que eu ••• 
VIGARIO - (Interrompendo-o) Não aborreça! Ajoelhe direito~ 
JUCA - (mm sal to) Sim,Sinhô: (Ajoelha-se lerdamente " arruman·-

do as calçaspara'não amassá-las). . . 
VIGARIO - (d.epoisde. pigarrear; de sobrancelhas descidas) Onde 

já se viu"coisas dessa natureza~ ••• (para os denais 
em voz a 1 tá). Quem souber de algum impedh1ento. que 
fale agora. (Pausa. Percorre os presentes com os o-
lhos) .' '. ' 

, . 
NHABENTA - (rompendo o silênqio,timidanente) ••• Seu Vigário ••• 
NHA BE - (zangada, para nha'Benta) Cale (I. ))oca, comadr\l~ 

, 

, 

, 

, 

, 

, 
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VIGáRIO - Póde falar nha Benta! 
• 

NRA FrieV. - (muda,. olhando ora para o Vigário, ora para nha Bá 
que lhe faz carranca) E ••• que ••• 

VIGARIO .. (ü-,sisti!l:lo) Vamos, fale o que é ••• 
NRA BENTA - (DjsLrçando) Não é nada ••• 
VIGÁl"tIO - (:,cng",do) A Senhora tem o que falar! Fale agora ou 

:1P0 per'doarei janais o seu pecado! 
NBA B:8NTA ., (avançando um pouco, resol11 t9.l:lente) O noivo num la 

va o pé pra durmí! -
VIGARIO- IS,lO não é impedimento! (aklrrecido) Ora, bolas ••• 

(d"pois de uma pausa,· desconfiado, olhando de frente 
para Nha Benta) ••• E ••• Como é que a Senhora sabe dia­
so' 

NRA BENTA· (desculpando-se.) Eu n:,o uei, não. Nha Dita é que 
ue disse ••• 

NRA DITA - kcudindo) Eu tamem não sei •.• Nha Véva foi que falô ••• 
NRA VEVA-hais rapidamente aindaj Eu não sei de nada! Nha 

Oh1ca foi que falS. 
NBA CRICA .. (indignada) Eu? 'Ju não sei de nada. Quem me contô 

foi a Zurmíria (Ia conadre Fróra ••• 
VIGARIO - (zangado) Eu sei. •• lJi'?,-que-diz-que de comadres que 

não têm o q ue fazer '. 
JUCA - (geuenc10 fica em pé) .4.i, ai meu juôio! 
VIGARIO _ (furioso) AJOELHlLS.E;! ! ',', ".! 
JUCA,.. (que não esperava, dá um salto e cai sentado para traz) 

.UI! 
VIGARIO - (indic:mdo o lugEl.:c) Ajoelhe-se aqui :: 1 
JUCA - (sem levarltar-se cmÜ-:lha de gatinhas até o lugar indica 

do e põe.-se de joelhos novamente). .-
VIGARIO .- (bufando) O senhor Juca Pinduca quer receber em ma­

ôrimSnio a senhora W1aruca r,Ielado? 
JUCA - (oxplicando-se) Sabe, seu Vigário. Prá falá bem a verda 

éle, eu a I;lóda que quero, Agora eu não sei se ela... -
VIGf~~O - (interrompendo) Cale a boca! Responda somente isto: 

Se quizer, diga sim; se não quizer, diga não. 
JUCA - (repetindo) Se quizé diga sim, se não quizé diga não ••• 
VIGARIO - (indignado) Não é isso! Responda sim ou nãol 
JUOA - (perplexo) ••• O que? 
VIGARIO - (rangendo os dentes) Santo Deus~ (A meia voz, bem de 

clarado, arcando-se para que Juca ouça bem) Que r-
~ c a s a r - s e ou nao ••. 

JUCA- (sorrindo satisfeito) ••• Quero sim ••• 
VIGARIO - (de novo cheio de ira) Então diga sim!:! 
JUCA - (Sentando-se sôbre os calcanhares, !assustado) Sio, •• 
VIGARIO - Diga alto para todos 0uvirem! 
JUCA ,.. (gritando muito alto) SnI,SENRO ••• 
VIGARIO - (para Maruca)A f;·:;ü'ora Maruca Melado, quer receber . . 

eo na trimônio o 50ahor Juca Pinduca? . 
~jliJ."1UCA - Ora, Seu Vigár.Lo! Então não havia de querê? Se a gen-

te não quize~ae, não iáva.aqui ajoieada feito boba •••. 
VIGARIO - Eu sei, ... ·.;. sei. Mas responda sio ou nãO. 
NU,I,UCA - Sio sinh3 ••• 
VIGARIO- Está bao. ~stá beo. Pois então eu digo que estão ca~ 

sados. (Benze·-os) POdem levantar-se. 
JUCA ,.. (chanando) Seu Vigário... (levanta-se) 
VIGA .. 'UO - (atendendo) Que é? .. 

. .. 

JUCA - (fala-lhe no ouvido) (O Vigário. ouve atentamente) 

I 
., 
• 
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VIGARIO - (explicando-lhe em voz alta) Isso não é comigo. Isso 
é cor.lvocesmesmos. Fale com a noiva." 

MARUCA '- (curiosa) Que é, hen? 
JUCA - (falando-lhe no ouvido) Sabe o que é? Escui te ••• 
rfiARUCA - (depois de ouvir con curiosidade, franzind.o os sobre­

cenho) O que?., Isso é pecado! Seu Vigário J:lêno já fa 
" -lô ... 

JUCA - Será que é? 
NHO QUIM - (intrigado) O que que é essas conversa baxa aí! 
VIGJL~IO - (interroJ:lpendo) Não é pecado, não. Agora estão casa-

do~, podem abraçar-se a vontade ••• 
JUCA - (sorrindo satisfeito) Dá um abraço, Maruca? (aperta ner 

vosamente as mãos , de ca"beça baixa). -
1lARUCA - (desenxabida) Ué ••• Dê ocê priJ:lero ••• (vendo o Vigário) 

"Crédo ••• Na frente do seu Vigário ••• 
VIG,UUO .- Por isso não. Eu vou embora ••• "(Sai) 
SACRISTÃO -Guardellt:J para J:lin.,. (;~fasta-$e depressa) 
TODOS - (indignados) Oh~ "."'. 
N'.dO QUIM .. · (naisindignado ainda) Será possive? Agora eu dô 

um gei to nesse sacristão do diácho": (Corre atraz 
dele) 
(Todos ficaD olhando para eles que desaparecen. De 
longe ouve-se é co de grande "pega "::1 O. eJ:lorado, arfan 
te, farfalhan te, que todos ouveJ:l silenciosa'J.ente).­
Depois de una pausa entra nho Quim com a roupa eD 
desalinho, un d.os olhos preto, cabelo todo desnan­
chado) • 

NBO QUIM - (entra nanquilotando horrivelnente)Ai, ai ••• (conteJ:l 
plando o silêncio, reage) Ora, não foi nad.a. (?az -
um sorriso) VÂJ:lo. 
T6ca fogo na cangica. Principia a festa. 

NBCO - Viva Nho QuiJ:l! ••• 
CONVIDADOS_ Vivaaaaaaaa: 

A -
B .­
A -

B -
A -

(Canto. Desce o pano). 

• • • • • • • • • • 
• • • • • • • • . . . . . .. 

. . " . 
• • 

• 

CONVERSA ZNTRE SURDLS 
_ • ,, __ .' ,._. • F "" ' • 

Bum dia cumadre! 
Bum dia C1lmadre! Cumo vai mecê? Cumovai nho Bento? 
O vento, cunadY'e, tá r.lemo forte, principalnente no desl>n­
borcar do s6r, 
Tá cum tes6r, cumadre? Cuno é que necê deixa lhe dá? 
Resá qual nada, cUJ:ladre! Temo resado qui é uma niséria; 
teno inté feito porcissão! ••• 

B -
A -

Tá sofrendo d.ororação? Cuidado, isso faiz norrê derrepenti •• 
Si tinha genti? Chi! Tinha qui nem frumiga, inté cun pedra 

B -
A _ 

, na cabeça ••. ,. 
Cumo é? 

" 

Cum pedra na cabeça~ 

• 



• 
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A 

à.O • B - Acuopridi, tá cuo Qor di cabeça? Coissa horrivê essa 
A - Andor? Pra morde qui tinha dois: um de S. Benedito e outro 

de S. Sebastião. 
B - O Bastião tanem tá doente? O pórve. 1Ias cuoo anda êste por 

voado! ... -
A - Não andô s6 no porvoado não, c1madre; saiu tane!:l por canpu 

arriba, cantando a ladainha de todoE! os Santos. 
Acunpridi; !:lecê vai morá en Santos? E !:lemo bão pra quen 
sofre do c oração. 

B -

A - Si tem coroação? Quar nada; coroação s6 si faiz nd mês da 
Virge, agora é tempo de penitência, pois inté as sucre tá 
raro! ..• 

B - Caro !:lerilo, cunadre. A vida e!:l Santos é nunto cara, !:lais, 
que!:l percisa, que vai fazê? •• 

A - lúecê te!:l munto qui fazê? Eu ta!:lem tenho, cuoadre, inté lo­
go. 

B - Que é isso, cunadre? Mecê já vai? Cunversando a gente es­
quece as magua~. 

A - Tá !:lemo pouca água, cuoadre, quen sabe si agora as chuvas 
ve!:l. Inté logo. 

B - Inté, cU!:ladre. Quero vê necêmais vêis por aqui, é s6 ne_ 
cê que intende os !:leus !:lales. 

A - (depois que a outra sai) Quar! ••• Essa minha cumadre tá fi­
cando cada vêis nais surda, ap6rve! •• , 

- - - ~ - ""'l" 

nSTAS JOANINAS 
= -' " 

Sugestões úteis. 

DQ,C;ES :::: PET:rSpOS. - Pé de mOleque, arroz doce, cocadas. pipocas, 
cana, batata doce assada na fogueira, cará 

cosido, !:lilho cosido e assado, pasteis, cangica, r.>.anjar, pamo-
A nha, !:leI ado , doces de batata roxa e br2nca, de cidra, de coco, 

de abóbora e rapadura. Bolo de são João, pão de 16, ~lãe ben--ta, b~ba de !:loça, aipi!:l, !:late, banana da terra e pinhao. 

I;IASTRO - ":entre os costuoes populares, e!:l e special da Festa de 
São João, está o da preparação e levantanento do !:laS 

tro, guarnecido de ra.':1agens aromáticas, como o r osnaninho , na -
praça. onde se realizam os festejos". O !:lastro pode te!:lbé!:l . 
ser enfeit~do CO!:l flores de são João, espigas de milho, pencas 
de laranja, trazendo na ponta un limão espetado. 

TERREIRO '" Fogr..eira, fogos de artifício, balões, violõe s, de ._ , 
safios, sortes, 

D~SAS _ Batuque, chula, côco,tirana, fandango e quadrilha (cha 

pira que 
.. ma!:lOS a atenção dos interessados para a quadrilha ca1= 
saiu publicada no Boletim Mensal de r.laio de 1947). 

M11SICAS - Algunas músicas para canto e piano que se encontram 
.. '.. na Biblioteca de Ed. l,à disposiÇão dos Educadores: 



DISCOS -

Seu Geca (nonólogo e'canto) 
Vou vortá pra ninha terra (cateretê) 
Dois bicudo cantadô (desafio) 
Sertaneja (canção) 
A viola do sertão (côro) 
Rosa Maria (valsa joanina) 
Xodó (tanguinho) 

• 
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Nhá Maria -. Nhô João (dueto sertal'lejo c arnavales 
co) -

Desafio sertanejo. 

Para as Unidades que possuem vitrola, a Biblioteca de 
Ed. 1 põe à dispos~ção os seguintes discos: 

A sanfona do Eané (marcha) 
Casório da Ihria (vira) 
Véspera de São João (mazurca) 
Noites de Junho (marcha) 
Pedro, L~tonio e João (narcha) 
Festa na roça (polca) 
Dansa da fogueira (~mrcha) 
Na casa do Zebedeu (polquinha) 

---000---

• 

• 

• 
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DIVERSOS . ' . . 

O ENSINO DO XADREZ NOS PARQUI:S m::!'ANTIS , ".. __ 0_, . _ . __ ' .. -

TZ'anscrito :ia Gazeta Esportiva 
em31- 3 - 1949.-

"Será 1 e V;:2 de. à Jâm9.ra. J'~unicipal um projeto nesse sentido. 

O ensino de xadrez às crianças, tem por objetivo, 
proporcionar un útil e agradável divertinento, que, gradativa­
Llente, vai despertando o raciocínio, a pondera<;ão a meditação 
e até boas naneiras na vida prática. De un nodo geral - educa. 

Por intermédio das crianças, êste ensino viria 
estender-se às suas famílias, que, o acoLlpanhariam con facili~ 
dade e interêsse, produzindo assio., una segunda espécie de alu -nos. 

E essa a melhor Llaneira de conseguir-se a difu­
são do xadre~, no recesso dos lares paulistas, atraindo o inte 
rêsse do sexo feLlinino,dotado de inteligente curiosidade, de­
tenacidade e de percepção, mais ~tivas que do homeLl,aplicando 
tais qualidades, na prát;i.ca desse agradável passatempo. 

Quanto às crianças, nosso principal objetivo, se 
ria inapreciável o seu valor, desenvolvenc~o o raciocínio, e 
sim, auxiliando-as a vencer dificuldades da vida escolar. 

-as -
O ensino e a difusão do xadrez é, indiretamente, 

una obra de grande alcance social e~ria também criar uma grau -de classe de professores especializados no assunto, levando -
'_ " A' -se eo. consideraçao, o grande nULlero de alunos que este curso 

proporcionará. 

Conhecendo estas qualidades, foi lembrada pela 
Prefeitura de são Paulo, ministrar o ensino de xadrez nos seus 
Parques Infantis, idéia esta apoiada pela Secretaria de Educa­
ção e Cultura por onde já passou o processo sob O nº 21906 con - - -tendo o mesno os planos de organizaçao, direçao e programas. 
1:: claro que em outras secretarias êsse processo não denorará 
levando em consideração os espíritos clarividentes dos atuais 
secretários em tão boa hora escolhidos pelo eXTIlO. prefeito co­
ronel Asdrubal Euritysses da Cunha. 

Esta elevada idéia conaprovação do coronel Gas­
tãe da Cunha, presidente da Confederação Brasileira de Xadrez; 
dro J. C. de Almeida Soares, técnico da Confederação Brasilei­
ra qe Xadrez; dr. Américo Porto Alegre, presidente da Federa -

. ção Paulista de Xadrez; dr. Miguel Pereira, presidente do Clu-
. -be de Xadrez do Rio d,e Janeiro; dr. Walter Cruz, cam3Jeao brasi 

. -leiro de xadrez, atualnenterepresentando o Brasil na Argenti-
na e Aristides Arruda Castanho, vice-presidente do veterano 
.Clube de Xadrez São Paulo,é de se esperar que o processo 21906· 
seja aprovado pelos pares daCânara MuniCipal, que, por conten 

.. -
tenento· de· todos os brasileiros é ULla câmara formada de vere-.. . 

adores moços, trabalhadores, inteligentes e dotados de e spíri­
to de eduoadores. 



• 

~ .. 

• 

• 

• 
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N6s" os 55,000 enxadristas do Brasil esperaJ:!os 
a oficialização do ensino l6gico desta cultura não s6 às cri­
anças dos Parques Infantis de são Paulo. nas' a tôdas as insti­
tuições escolares do pais até as casernas do nosso glorioso e­
xército nacional; esperaI!!os COI!! alegria as últinas palavras do 
exmo, sr. prefeito de são Paulo, coronel Asdrubal f~ritysses 
da Cunha, e e=o. sr. presidente da Câraara Municipal de São 
Paulo, dr. naldenar T. Pinto. 

Está nas nãos dêstes dois dirigentes do nunici -
pio a execução de = dos feitos de grande alcance social no 

. pais, pois é nais que certo, ur.~a vez posto en prática, seja a 
nelhor nane ira de difundir a todos os brasileiros de anbos 

~ os sexos este grandioso passatempo. 

Por falta de espaço deixa.Dos hoje de noticiar os 
argu.l:!entos nUDa "ExposiÇão de Motivo" que será lida en plená -
rio por = ou nais líderes da Câmara Municipal;" 

---000---

• 
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'" ., L - .. '.' ' . 

• 

PARA AS UNIDADES EDUC1.TIVO - ASSISTE1TCIAIS DA 
. , .. r. , .• ' ' . . '_." . 

RECR:::IO 
r ,r 

MES TIE JUNHO 
L " • 

Dias do :mês Médico Telefone 
" 

1 

2 

3 

4 

5-

6 

7 

8 

T. • " __ 

Cesário Tavares 

Edgardo .MOSR 
, ' 

Drnes ~o M. Kuja"Nski 

Eugênio Monteiro Junior 

Fernando R. Cruz 

Joaquin C. marques 

Moacir Pádua Vilela 

Oscar Teixeira 

.. " ". 

9-3768 

8-6791 

8-8735 

7-7957 

5-0796 

7-0303 

7-8719 

8-4739 

4-1568 

" 

'" 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

Oswaldo Helneister 

Paulo G. Bressan 

Abdala Razuk 

3-4198 7-7319 

Adolpho Goldenstein 

Alberto M. Baltazar 

Alexandre 111. Silveira 

Cesário Tavares 

:Sdgardo Moss 

:;:;rnes'~o m. Kujawski 

l:Ugênio Monteiro Junior 

Fernando R. Cruz 

Joaquin C. Marques 

Moacir Pádua Vilela 

Oscar Teixeira 

Oswaldo Helneister 

Paulo G. Bressan 

Abdala Razuk 

.c.dolpho Goldens'tein 

Alberto M. Baltazar 

Alexandre M. Silveira 

Cesário Tavares 

Edgardo Moss 

7-7098 6-7151 

51-9945 

7-2873 

52-3436 

NOTA: Se o médico do dia não puder atender, a diretora tele­
fonará ao Dr. Vltor Khouri,7--2l6l, ou ao Dr. Aristides 
Pellicano, 7-1599. 

NOTA 2) A condução deverá ser requisitada à Chefia, se não hou 
, -

ver possibilidade no monento, o nédico usará taxi e apre 
sentará depois, a nota de despeza à Secção Téonico-Assistencial: 



~ I . 

, 

• 

I 
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I 

I 
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SECÇ1W TECNICO - :GDUCACIONAL 
.. . 

BIBLIOTECA ::::SECCIALIZADA 
.,- ",,= 

j----~!,----_._--------- ----_._-~,~'-,._--~~-----'"--_._.---.. 
j }50VIMENTO· _ ABRIL TOTAL ~orcentagen . i 
; sobre o total; 
;i--' ----------.----"".-.-.-.------._. -. -'-' ---------..;::..::..;:..:. ::...:..--=--.. ...:...:c...;.;;;'-'"'i 
• , 
i Bibliotecária . . . .. . .. .. .. .. .. .. .. 
• 

i Dentista .. ... ........ ~ .. .. .. .. • • 
• 

I Educadora j(lrdineira. • • • • • • • • , 
; :Gducadora musical • • • • • • • • • • 
• 

: Educadora recreacionista • • • • • • 
! Educadora sanitária • • • • • • • • • , 
i :2ducadora social • • • • • • • .. . .. 
i Externo ............ .. .. • • .. .. .. .. 
• 

! Farnacêu tico .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. , 
• 
I 
• 
I 

, 
• 

Funcionário adninistrativo .. .. .. .. .. 
Instrutor • • • • • • 
Operário • • • • • • 

.. .. ... .. .. .. .. .. 

. . .. .. .. .. .. • • • 
TOTAL .. .. .. .. .. 

• 

5 
2 
3 
5 

14 
19 

3 
6 
1 

38 
30 

4 

130 
• 

3,85 
1,54 
2,3l 
3,85 

10,77 
14,62 

2,31 
4,62 
0,77 

29,23 
23,08 
3,08 

. ., . 
100,00% 

• , 
• • • • • , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• , 
• 

'": -------,..~---"" --'-'~( '-----_._._----_. _._---_. _. _. . .. 
, 

,,----:C:'::L-:A-:S:-:S-:E~S:--:C:-:O:-:N::":S::U::":L:-:T~A:-:D~,:-:',S=:-' __ o -~, _. -. _. --.-. _. --;T:-:O~·T;:-·A:-:·L:------l""'o~r=-c=en:::-· "'t"-=a'-=g:::":en 
i!,-. ______ . _. _. ___ ... ___ . __________ ._ .. _._._ .. ____ --'s""o:::.~b=_:e=e--"o_ . ...;.t:.:o:...t"" .. a::::l=!~ 
I ' 
i OBRAS GERAIS _ 000 i 
• 

: BiblioteconOl:lia - 020 
• 

: FILOSOFIA - 100 
I 
i Psicologia especial - 130 
• 
: Psicologia geral - 150 
I 

i !\loral, Etica - 170 
:SOCIOLOGIA - 300 
I . i Assistência. Obras gerais -
i Educação em geral - 370 
i 101clore. Usos e Costumes -
i FILOLOGIA - 400 . 
• 
I Língua Inglêsa - 420 
I 
i Língua francêsa - 440 
• 

! Língua italiana - 450 , 
i Língua espanhola - 460 
• 

! Língua portugliêsa - 469 
I 
i CI!:NCIAS APLICADAS - 600 
• 
I 

• 

Medicina - 610 
:2ducação doméstica -

• 

• 
I 
• , 
I Arte mecânica -680 , 
i BELAS ART:CS - 700 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 

Fotografia - 770 
Música - 780 
Divertinentos - 790 

LIT:2RATURA - 800 
Ficção - 800 
Ronance - 800 

640 

! HISTORIA. G:;:;OGRAFIA. BIOGRAFL\ 
: Geografia e viagens -- 910 
• 

: Biografia - 920 

360 

390 

.- 900 

2 
2 

13 
6 
2 
1 
2 

11 
1 

2 
2 
1 
3 
1 

1,54 
1,54 

10,00 
4,62 
1,54 
°i,77 
1,54 
8,46. 
0,77 

1,54-
1,54. 
0,77 
2,71 _ 
0,77 

17 13,77 . 
4 3,08 
1 0,77 
2 1,57 
1 0,77 

• 

5 3,85 
18 13,85 

1 0,77 
10 7,69 

9 6,92 
2 1,54 

, 
• , 
• , 
• , 
• , 
-
I 
• , 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 
I 
• , 
-, 
• 
I 
• , 
• , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
I , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• , 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• , 
• , 

9 6,92 i 
• 

. .2 . _ --::,1~ 5 : 
i 130 99,7 i 
'>-1 ___ o _--, ___ --____ .~ ___ . _~_ ,.. ......... ..-.-•• _. ___ " ---,--~_ .. _----' 

TOTAL 

DISCOTECA 
HISTORIAS - 12 

• 

• 
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• 

• 
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CAL3NDARIO Iii_lU O rl:;S DE JUNHO .. - - . - '", __ ZoO •... 'E"._" 

5 de Junho 
,,- - 7 

;L7_29 - Nasce no sítio da· Vargem· do Itacolomí, na vila do Ri -, , 
beirão do Carno, ho j e Mariana, :Cstado de LJinas Gerais, 

CLAuDIO NiANU:i:L DA COSTA.. • 
"As idéias de independência despontaram nas ca"0eças 

pensadoras e Cláudio achou-se envol vicI..o na conspirac; 3.0 (Hine-i 
ralo Metido em prisão foi assassinado no cárcere en 1789. -
Alguns dizem ~ue se suicidara. O govêrno do tempo fêz-se o 
eco desta úl ti2""J.a versão, o c;.ue é un notivo para não ser acei­
ta. Em pontos dêstes os governos são senpre inclinados a men 
tiro De una fonJa ou de outra, Cláudio foi una vítima do dee 
potisI:!o colonial." (Sílvio Romero, 412, vol. I, pág. 227). -

1818 - Fronulgac;ão 
• TO...· 

MUS~U -~AL ~ 1.1~ , 

6 de Junho ... _ ...... -- -. 
do decreto criando, no 
hoje MUSEU HACIONAL. 

7 de Junho _._--- ._- - ---

Rio de Janeiro, o 

;t8.4-ª. - Nasce eI:! Guara tinguetá, Estado de São J?aulo, :í!'rancisco 
ele Paula RODRIGU:SS AL'IES. 

• 8 de Junho 
• F _..... _ ",. ' • 

• 

;L_662. - Morre em Recife, :Cstado de Pernambuco, H:::NRIl!UE DIAS. 
"Foi 11..':1 dos her6is da guerra holandesa, servindo à 

frente de seu corpo de pretos, desde 14 de r,laio de 1633 aM 
a expulsão dos invasores en 1654. Achou-se en quase tôdas as -grandes ocasioes dessa guerra; foi ferido oito vezes e legou 
aos nossos soldados os mais honrosos exenplos de" bravura, dis 
cipli11a e patriotisTIo." (Rio Branco, 103, pág. 351). -

1785 - Nasce no Rio d e Janeiro FRANCISCO DE LILi. E SILVA • 
• 

"De regresso de FernaTJbuco (onde fôra, como comandante 
das forças imperiais, pôr fiI:! à Confederação do Equa&or), e 
estando de seBana ::. dois de IJezenbro c~e 1825, no Pa, o de são 
Crist6vão, como veador da Iuperatriz Leopoldina, cabe ao ·bri­
gadeiro apresentar em seus brar;os à Côrte a~uêle CJ.ue ,:lais ter 
de será o Imperador D. Pedro II, nascido nesse dia. -

Em 1828 assume o comando das armas na :províhcia de são 
Paulo, e, nos dois anos seguintes, na capital do Inp6rio. 

Toma parte saliente na abdicação de Pedro I, 2. o lado" 
do povo, send.o escolhido CODO um dos regentes. rfíais tarde é 
eleito senador pelo Rio de Janeiro. . 

N!uito dedicado a Pedro II, costumava dizer: "Aqui nes­
tes braços o apresentei à Côrte no dia do seu nascimento; con 
A . h 

estes braços o aclamei no Ca"lllo de Santana, e con este cora --çao leal fiz tuà.o quanto elevia para conservar-lhe a coroa •. II 
(Af. de Carvalho, 11, l)ág. 16) • 

9 de Junho • _," ,,0,0 .... r"" 

1..5.$_1- Morre en Reritiba. étepois,:Senevente, hoje An.chieta,· 
:::stado do :Cspíri to San to, JOSE DE Al;CEI:::TA. 

• 

• 

.. 
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"Dura:ca a batalha naà.a. menos à.e dez horas, e terninou 
pela completa c'cerrota GOS paraguaios. Bste fei to c~e Riachue­
lo, se é sob o ponto de vista nilitar, um dos nais notáveis 
de~ue reza a história, não há dúvida que tem, para os alia -
dos, una inportância excepcional pela sua influência decisiva 
na sorte da guerra. Alí burlou-se tôda a estratégia de L6pez. 
De agora por diante, sen wüs poder naval, tem êle ~ue redu'­
zir-se a guarc~ar desesperadanente uma inútil o_efensiva." (J. 
F. Hocha Ponbo, 216, '101. I~~, :pág. 176). 

21 à.e Junho 
~ __ ._._ r_. ,._ 

1839·- Nasce no Rio de Janeiro Joaquim Maria I::,CH;"DO DI; ASSIS, 
~~-~. -

"I: êste, en :."esuno, o grande espírito: poeta sem néri 
. -

to extraordlnário, "conteur" sen rival, ronancista adnirável, 
crítico penetrante, pensac~or e artista, e, para dizer tudo,. o 
;;leis alto escritor contenlJorâneo ela nossa língua • Dac;,ui a 
cinCJ.uenta, a cen anos, "ua::ldo o '3rasil fôr, enfin, una gnl.'lde . " 
na,.:,'!,,) 0ul ta, e houver, realn5nte, ruem "élite" numeros9., (lue 
saiba sentir e ac~;:lirar as obras de pensamento e as o;)ras de 
arte, será S&U nO::le a gran(e g16ria C~2. nossa int51igê:'lcia. 
E os críticos C).ue ::1& di tarGm seus livros C:.ifid.1Tlcnt& compre --enderao co~o um D~sõiço, nascido e vivido nuna democracia sul-
-ar.lericana dos fins C~O século XIX, pôde &scrGver cono escreve -ran Monta:,_gnG, La Bruyere e Voltaire, filhos o_e Versalhes, da 
pátria quase perdicca, da gra;a, da cwc1ida, da .harnonia e da 
beleza." (J. M. Belo, 2:;9, págs. 62-3). 

25 de Junho - _ .. _ .. - .. ' ..... 
• 

18 '12 O ,·,un~u 'T'CIO" 'T' t 1 ,:" - .Ih. 0~ .i.~ .. i l-,_'.I.1..J lns a a--se 
._---~ ~ 

Rio de Janeiro. 
no l'alácio à.a ·Boa Vista, 

"T:n vints e cinco de Junho G.e 1392, o Iluseu Naciol'la1, reorga­
nizac.o en v irtu5.e c3.o decreto núnero 379-1" d.e oito de 11aio de 
1890, passou a ocupar o Palácio c~a Boa Vista, onc;e estivera n 

. Congresso Constituinte. (De C!.uinze de Npvembro à.o 1890 a vin-· 
te e q,uatro de Fevereiro de 1891)." (Noronha .San tos, 329, vol. 
I , pé.g. 75). 

26 de Junho .. -........ . ----," . _ ...... 

:1&6.2. - Pror:mlgação da le i nÚl:Jero 1.157 Ias'nda..."1d.o adotar no Bra -. sil o 513'l':;:;))1.\. r.::é:TRICO :;:JI;Cn:.G. 
"D.Pedro II, por graça de Deus e unânine aclama:;ão dos povos, 
Inperador Constitucional e Defensor ?erpétuo do Brasil: Faze­
~:lO~ :O',;,bv~' aoodo.cl os Nossos súbditos que a Assenbléia Geral 
:;'egis:!.a tiva decretou, e =76s quereuos a lei seguinte: 

P~tigo l~ - O atual sistena de pesos e medidas será subs 
tituido en todo o IElpério pelo sistena Elétrico francês, na -
parte concçrnente às nedidas lineares, de superfície, capaci-

A dad.e e peso • 
• tttigo 2~ - ~ o Govêrno autorizado para mandar vir da 

França OD necessários padrões do referido sistena, sendo alí 
devidauente aferidos j?elos padrões legais •.• " 

+ + + + 

• 

• 

, 
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C"L,:sn:UA...'tIO AGRICOLA 
_~ - .. ' ___ 'do • • TO" " .. "" ..... 

Coo 
e cessrua tôdas as 

junho ven o frio, nos Estados meridionais, -plantaçoes. 

• ?2.ra os norangos,. porén, é chegada a época a::;Jro 
, -priada. A sua cultura, ~ue até a~ui tinha sido nuito descura -da, entra agora numa fase pronetedora. Os r.lorangos re~uerem 

terra boa e bem prcparada, UI:l pouco arenosa. 

As ::;Jlantas cteven ser c~ispostas en linhas, à 
distância de 40 a 60 cms. Ul.la plantação feita coa boas mudas 
e eéi boas condições poiIeconsc!'var···-se em proe.ução d.urante 
dois a três anos, sen ser reformada. 

entre as 
Na horta, Q,inda se fazem. peCJ.uenas senenteiras, 

~uais as de ervilhas, cebolas, repolhos e couves. 

, 

- -" --

, 

• 

, 
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INSTRUÇOES 
• p' --,--._,-

AVISOS E APELOS . ., -, 

EXIBIÇOES CINEl'IiATOGRAFICAS A S::;R~N íCALIZADAS NO M7:S DE -- _ _ " -- ,. _ _ _ -- ' ..... .... -, , ----. '--- . _ - , 

JUNHO DE 1949 
.. ' -.- = '". =.' " 

I Q PROGRAJ\1A - de 6 a 17 de Junho 

1Q-Recreativo - "Vida de l~azista" 
2Q-Recreativo - "O Vaqueiro" 
3 Q-E,lucativo - "Os dentes" 
4Q-Recreativo - "Desenho" 

• 

IIQ PROGRAMA - de 20 de Junho a 1 Q cl,e Jul,ho 

HORf.RIOS: _ 

, 

lILWh:S:- 1 Q-Recreativo - "Academia de Guerra 
dos Cadetes dos Es­
tados Unidos" 

2Q-Recre;3.tivo - "O Jeep na G'uerra e 
na Paz" 

- "Desenho II' o 3 Q-Recreativo 
4Q-Educativo - "As abelhas" 

10 horas para o 1 Q período 
16 horas para o 2Q período 
20 horas para os C.R. e C.M. 

• 

~i -'~i~'Q~'~p:'r--o-g·~-·~,-~---:o-----o----'--u1JliD.~DE~S~---·--'------o-.,-o----o+·~2~oQ~'F~rõ-g-·-r-a-ro-a~1 
L-. .. 0'_ ' "... " , .. , , " = .... o ' ... o - , " • .. _ .... ;,.. ____ " ._1 
I , 
I , 
I , 
I 
o 

I , 
I , 
I , 
I , 
I , 
I 
, 

I , 
I 
, 
I 
, 

I 
, 
I 
, 
I , 
I , 

I 
• 
I 
I 
• 

I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
o 

I 
• 
I 
• 

I 
• 
I 
• 
I 
• 
I , 

I 
I 
• 
I 
• 

I 
, 
I 
• 
I 
• 
I 

I 

6-6-49 

7-6-49 

8-6-49 

9-6-49 

10-6-49 

11-6-49 

13-6-49 

14-6-49 

15-6-49 
, 

16-6-49 

17-6-49 

i ' o . 

• 
I 
• , 
, 

! P.I.da Lapa e C.R. da Lapa 
I 
• 
I 
• 

: P. I. de Vila 
• 
I 
• 
I 

i P.I. de Casa 
I 
• 
I 
• 

Ronana e C.R. 
V. Ronana 
Verde o 

I P.I. da 
I 

Barra Funda e C.M. 
, 
I Barra Funda • 
I , 
I 
• 

! P. I. 
I 

do Bom Retiro 
, 
I , 
I 

i R. I. da 
, 

Praça da ~,epúb1ica 

R.I. da Luz 

P.I. Benedito Ca1ixto 
• 
I 
• 
I . 

I 
• 
I de i 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 

I 
• 
I 
• 
I 
• 
I . 
• 
I 
• , 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 

I 
• 

! P.I. Da. Leonor M. de Barros I 
• 
I I • 

• 
I I 

• 
• 
I 
• 
I 

I P.I. Santo Amaro • 
I 
• 

• 
• I I 

• 
• 
I 
• 

• 
I 
i P. I. Bro oklin 

I 

• 

20-6-49 

21-6-49 
22-6--49 

23-6-49 

24-6-49 

25-6-49 
• 

27-6-49 

28-6-49 

29-6-49 

30-6-49 

1-7-49 

I 
• 
I . , 
I 
• 
I 
• 
I 
o 

I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
o 
I ' 
• 
I 
• 
I 
• 
t 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
o 

I 
• 
I 
o 
I 
• 
I 
• 

I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 

I 
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DE JUNHO DE 1949 
• -~' '._ •• '" '" = =.~ ... 

I º PROGRAlHl, - de 6 a 18 de Junho 

.í!'I11iI:S: - 1 º • -He crea ti vo "Ace.denia de Guerra 
do s Cade te s do s ::::sta·-

• dos UniCtos" 
2º.-Recreativo "O Jeep na Guerra e na 

Paz" 
3°.·-:::ducativo "As abelhas" 
4º.-Recreativo "Desenho" 

II º FROGR1JiIA. - de 20 de Junho a 2 de Julho 

L: O'" ,H' I O '" n .í\n.J.\. ;J : -

FI:::'!!CS: - 1 º'. -Re creati vo "Vida de Nazista" 
2º.-Recreativo "O VaQueiro" 
3º.-Educativo "Os dentes" 
4º.-Recreativo "D6senho" 

10 
16 
20 

horas 'Dara • 

horas para -
horas 'Dara 

~, 

o +º período 
o 2º período 
os C.R.e C.M. 

• .. c ____ ._._._. _. __ • _-___ -;-_" , ___ • __ ._. _" ___ = _,_ - _____ • = _._. _. _. ___ .... _~._._. ______ ,o _____ "j 

I I '. 

! ro Programa ! UNIDADI:S ! II º Programa J 
, _______ , __ .--:,!:-_____ - __ - _,. ___ ",n, .. =_. __ . __ ~ .. _' __ .!! __ ' __ . __ ~_. ____ ._. 1'''_.'-_.'''--' .. ~ 
• • 

: 6-6-49 [P. r. ete são Miguel : 20-6-49 : 
•• • J 
" , • , 
• , , 

• 7--6-49 , P. r. da Penha 
• • , , 
• • , 

• 
, 
• 

I 
• 
I 

8-6-49 , 
• , 
, 

P.I. Presidente Dutra 
• , , 

• 
• 

9-6-49 ! P. I. de VJla Maria • , 
• , 
• , 
, , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 

, 
• 
I 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 

I 
• , 
• , 
• , 
• 
: 
• 
: 
• , 
• , 
• , 
• 
• , 
• 

10-6-49 

11-6-49 

13-6-49 

14-6-49 

15-6-49 

16-6-49 

17-6-49 

18-6-49 

, 
• , 
I 
• , 
• 
i 
• 

, 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 

• 
: 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
, , 
• , 
• , 
• , , ' · , 

P. r. de Vila Guj lherEle' 

P,I. do Ca tu.'"1b~ 

P.I. são Rafael 

P. I. c1.o Ipiranga 
Ipiranga 

e C.R. do 

P.I. :::'ins de Vasconcelos 

D.Pedro II 
D. Pedro 

P 'I C'.O • •• Itain 

P.I. Ibirnpuera 

e C.R. 
II 

• , 
• 
I 21-6-49 
• 
I 
• , 

22-6-49 • , 
, , 
• , 
• , 23-6-49 • , 
• , 
• , , 

24-6-49 • , 
• , 
• , 

25-6-49 • , 
• , 
• , 
• , 
• 
i 

27-6-49 
• , 
• , 
• , 
• , , 28-6-49 
• , 
• , 

29-6-49 • , 
• , 
• , 
• , 
• , 

30-6-49 • , 
• , 
, 
• , 1-7-49 • , 
• , 
• , 2-7-49 
• • 

L.. __ .............. F , _ • _____ '''~''_'_' •• '' _ 

• 

___ o __ J ___ • __ . _. .. "Te,' , 

_ • - --- = .~~-~-----~ ---,--~, ... , 

• 

• 

• , 
• , 
• , 
• , 
• 

I 
• 
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• , 
• , 
• , 
• , 
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• , 
• , 
• , 
• 
! 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 
I 
• 
I 
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• , 
• 
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• , 
• , 



o • 

• 

o 

o 

, 

• 

o 

o 

• 
- 211 -

NOTA:-
• 

. A ABJ:,LHA.: - :E UM filne que nostra a vida des abelhas, 
sua organização, sue ordem, seu trabalho. 
Salienta a cooperação entre elas e a har-:-' 
monia em que viven, decorrente da per~eita 
divisão do trabalho. Sugerinos eos Educa­
dores :pequenas palestres à prop6si to do "ce_ 
ma., visando despertar o interêsse das cri­
anças e adolescentes pare o assunto do fil-

o ne.-
o 

PS_D;:8FT,lJ.S,:- Esta :película constitue un filne educativo, 
ministr~"db uma aula completa sôbre os den 
tes, desde a sua embriogenese. -

são focalizados div€;rsos pontos inteX'8::nan 
. - ' -tos para a manutençao da higiene buca1, co 

, ,..,j •• 

mo sejam: tretamento dos dentes, prevençao 
das cáries e males produzidos pelo descui-

• 

do da linpeza e.os dentes. 
~ 

E de gr~"de conveniência que ós Snrs. Den-
tistas fa~an pequenas :palestras aos educan. -dos de nodo a despertar interêsse sôbre o . 
assunto e assegurar o maior aprovej,i;anento 
do filne c;,ue será projetado posteriol1!lente. 

x x x x x 

• • 

o 

, 

, 
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N O T I C I A R I O .. ' , _ _ • __ h •• __ • _ • , 

, 

PASCOA 
, " 

. , 

" " . Comel!!orando a passagen da Páscoa de 1949, nos -
sas Unidades-~ducativo-Assistenciais realizaram interessantes 
progral!J.as festivos. A prop6sito dessas comel!!orações, o Setor 
de Muse1!l elll8terial "Didático c'ca Chefia da Divisão encontra-'se' 
enriquecido COl!! os inÚI!l.eros' enfei tes e programas idealizados: 
pelas crianças e' Educadores. 

, 

Se bem que a tradição do "ovo de :;:áscoa" seja'" 
r;;cente no Brasil (data denenos de 20 anos) não se poderá 
deixar de reco~'lhecerql.laela, nos Estados do Sul, se generaíi 
zou e, àssim, consti tue,uID,:ienômeno etnográfico que já se iIi:: 

" " ",.,'. . 
cluiu em nossos costumes. " "" 

- ,,~., 

DIA 
! • • , , 

Na õ,ata que secoméné1c>l'J.ou chem,ar "Dia das 
lIiães,j, tôdas as Unidades-Educativ0'4ss:lé-ttlnciais desenvolve-

, 

ram progranaS festivos e alta..-aente'edu~ativos, visando incu-
tir nos educandos o amor à fA.rlília,1~bor<l,t6rio, sa€;rado, onde 
a Itmãe", anjo tutelar do lar, ~re,para, for,l!Ia e ,conaerva a ca­
da instante a sociedade inteira. 

, ' , 

, Naqúele dia, além de palestras educativas,es -, 
clarecedoras do 'relevante ''Papel das nães, de suas résponsabi-' - , , 

lidades como primeiras educadoras de seus filhos, houve reci--tativos, pequenas audiçoes IDllsicais, bailados e ofertas de pe - -quenos mimos das c rian'] as às sua.s maes. 
, 

Da imDortância dessas comeoorações, não há quem 
~ . -possa duvidar, atendendo a que as maes representa.m Ul!J. :;Ionto 

central na educação afetiva das crianças e mesno no destino, 
que fora do sl'1,biente dom§stico, elas possam vir a ter. 

PARQUE INFANTIL SANTO A]."iARO 
__ .__.'_- n •• "',T."." ... 

No dia'2l de abril realizou-se a 
reabertura Oficial do Parque Infantil de Santo 
teve fechado para refOl'lla. 

solenidade à.e 
Avaro, 'que es-

, 

::stiverem pt'asentes à c,~:1mônia: repreSentante 
do Snr. Prefeito Municipal, CeI. .ilsõ,rubal E. da Cunha; Dr. Jo 
ão de Deus Bueno dos Reis; Snra. Noêmia Ippolito; Snra. GeloI -ra de Canpos; Snr. Franoisco dos Santos Rodrigues,; represen,-:, 
tantes do Centro de Saúde e do Ginásio Dstadual,de Santo Ama­
ro, alén de diversos tJcnicos de ED-l e famílias dos parque a-
nos. 

.A festa oonstou de = parteartística,oom nú­
meros graciosamente executados pelas crianças e de uma parte 
desportiv~, com jogos disputaà.os e~tusiasticanente. 

Ap6s a festinha, as autoridades pres:,ntes v~·o·· 
. - ' ' 

taTam as instalaçoês reformadas, tendo, aprovado o trabalho e-
xecutado. De fato, o ParClue lnfantil d'il Santo A1aaro passou . , 

por Ul!J.a grm de melhoria, iI1pr-8 zsionando :bem pela or-dem e bom, 
gôsto que reinem em seu recinto. 
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. Está, pois, o ~arque Infantil de Santo Amaro, 
perfeitanente aparelhado 'para continuar en sua alta nissão de 
educar, assistir e recrear seus frequentadores • 

das novas 
ca • 

• 

Realizou~se no dia 
instalações do Recanto 

-27 de abril, a inauguraçao 
Infantil da Praça da Repúbli -

Estiverao presentes: o EXilO. Snr. João Augusto 
da Mota, representante do Snr. CeI. Asdrubal E. da Cunha, DD. 
Prefeito Municipal; :8xmo. Snr. Dr. Elias Cavalcanti, DD. Se -
cretário de Educação e Cultura, I:xmo. Snr. Prof. Iiíiguel San­
sígolo, DD. Diretor do Departa.nento de Educação, Assistência 
e Recreio, I:xmo. Snr. Dr. João de Deus Bueno dos Reis, DD. ' 
Chefe da Divisão de Educação, Assistência e Recreio; Snra. D. 
Uoêuia Ippolito, DD. Chefe da Secção Técnico-Educa~ional,aléljl 
de r:nü tos outros técnicos e faoílias dos educandos. 

O :8xmo. Snr. João Augusto da Mota deu início ao 
ato inaugural, proferindo palavras de incentivo e de louvor • 

. 

A seguir, o EXilO. Snr. Secretário de Educação e 
Cultura, como presidente da nesa, abriu a sessão, que consis­
tiu Ifa representação de diversos nÚLleros recreativos, uuito 
interessantes. 

No final da sessão, usou da palavra o Snr. Che­
fe da Divisão de I:ducação, Assistência e Recreio, saudando as 
autoridades presentes; saudação essa da qual destace:.'los o se­
guin te tr,e cho : 

. 

"Temos certeza de que o Governo de são l'aulo, 
continuando enpenhado eu fazer progrec~ir as re 
alizações Educativo-Assistenciais que na Pre : 
feitura de são Paulo tiveran por berço o ano 
de 1935, está dando de sobejo, provas concre -
tas de larga visão, o que merece por certo o 
reconhecimento de quantos saibam aquilatar, 
sem partidarisno, o alto valor que representa 
para o mundo, a contribuição de una sociedade 
eo elevado grau de civilização". 

A seguir, as crianças ofereceram belíssimos ra­
nalhetes de flores às autoridades e uma lauta nêsa de doces e 
salgadinhos, confeccionados pelas Educadoras do R.I. -1 . 

Encerrando as solenidades, as dependências do 
novo abrigo forau franqueadas aop1.lblico. 

R:~UNI1l.0 DE EDUCADORAS MUSICAIS 
• F' _ • . 7 L " F " _ .... 

No dia 2 de maio, realizou-se 
Ul!la reunião de Educadoras Husicais. 

-no salao de Ed-l, 
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~stiveram presentes 17 3ducadoras ~ue, sob a o­
rientação de Gvuselheiro de Ml1sica, Maestro Martin Braunw:;..e­
ser, debater '.l!lOS seguintes assunto.s. t~cn:i.cos: a) - o desen -
volvir.1ento d 1 ensine nusical individual; b) - ensino indivi -
dual rúdinen:ar; <;) -ensino do canto orfeônicoj d) - instru 
ções sôbre o uso do uianQ. -

• • 

A reuniã<; fo~ bastante proveitosa, nãc s6 ~uan­
to às 6timas conclusões ('lO: 3en técnica, senão tar.bén por fa 
vorecer l:!a.io:~ aproximação t.ntre 'g colegas ~UG tr,,'Jalhan pelõ 
meSTlO ideal. 

• 

pR,::}',I,! DA. DIVrl\.O 

. 

O Exmo. Snr. Pro .• Mig'L:el fal', .golo, DD. Dire -
tor ao 'DE>par":amento de Educaçã ,AssiftênC' _ e Recreio, além 
ce suas atriJuições norr'lais,e :contr-,-f:J pre.'Emtenente, res­
pondendo tanbém pelo exped1ent~ de ED. 1, envi'.tude do Snr. 
Dr. João de Deus Buenodos Reis ter sido p.~ido à Conissão de 
Organização e Planejanento. 

• 

Assin sene.o, levanos esta notícia a tô<i.as boS U-
nidaC'.es-Educativo-Assistenciais, lembrando aos 5nrs. lireto -
res que,pára resolução de suas dificuldades, procurem o Exmo. 
Snr. Prof. Miguel Sansígolo que está grandenen1.9 Flt03ressado 
na resolução dos e.1versos problemas CJ.ue existam. o','. :uossrun SUl' 

gir nas Unidades-Educativo-Assistencia:'.s. 
• 

GINEMAEDUCATIVO 
. . - -' --.. -

Tenos a satisfação de conunicar que a Jfllr..ct' 
da Secção Técnico Educacional, sob a orientação do Snr. F: 
cisco dos Santos Rodrigues, está em franca ativie.ae.e, tenl 
levado a efeito, durante o n€s de maio, sessões cinematográ -
ficas en tôdas Unidades-::ducativo-Assistenciais. 

Os pequenos contratenpos que surgiram e a não 
zoealização de sessaes, em datas pré-estabelecidas, decorreran 
da falta de = transporte seguro para a aparelhagem. 

grana, cujos 
Para o mês de jlUlho foi elaborado un ~10VO 

detalhes vão publicados em outro local. 
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